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M g Credito Heal 
As acções proforenciacs, tio que 

BO l embrou o Coircio Paulista-

no como remedio para a recon-
stituição do Credito Real, são 
uma anomalia no organismo dan 
sociedades commcrciacs. 

Confundem 110 mesmo titulo a 
qualidade do credor, recebendo 
um premio certo e de antemão 
ajustado, o a do socio, ou accio-
nista, auferindo por um lado, 
além desse premio, uma parto 
nos lucros, o por outro respon-
dendo pelas dividas sociaes, co-
mo ainda liontem fez patente O 
lSitado dc S. Paulo, eoi.i a tran-
scripçtto da llcçâo da Buig. 

A nossa lei das sociedades 
anonynias delias não cogita, mas 
o Codino proliibe-os expressa-
mente, quando, no art. 288 (par-
te 1*, tit. 15, cap. 1»), ostatúc : 

• E' nulla a socicdado ou com-
ypanhia em que sc estipular que 

ia totalidado dos lucros pertença 
«a um só dos associados, ou cm 
«que algum seja excluído, o a 
«quo desonerar de toda a contri-
buição nas perdas as Bommas 
«ou effeitoB entrados por um ou 
«mais socios para o fundo a» 
«eial.» 

Daqui resulta claramente o se-
guinte: não se poderá, nos esta-
tutos do novo banco, estatuir 
que os lucros sejam attribuidos 
precipuamente ao pagamento dc 
uin juro determinado das acções 
prefereneiaes. 

Isto poderia produzir a conse-
quência do serem os lucros ab-
sorvidos só por uma elnsso do 
soeios, ou do ser uma classe ex 
cluida delles. 

Tratando-se, então, do Credito | 
Real, dados os seus invejáveis 
elementos de prosperidade, seria 
este o regimen constante. 

Ao mesmo tempo decorro do 
citado artigo de lei que as acções 
prefereneiaes não poderiam ser 
desoneradas do contribuição nas 
perdas. 

E por esta razão 6 que, quan-
do, peta prlunlw müiz, falámos 
110 projecto de conversão das le-
tras em acções, affirmámos quo 
os portadores das letras passa-
riam de credores privilegiado« a 
devedores. 

Ora, se o activo do Banco, se-
gundo a confissão do proprio 
Correio, é insufficicnto hoje para 
o pagamento das letras, cm que 
condição não ficarão estas, trans" 
formadas em acções e tendo de 
responder o respectivo capital, 
em primeiro logar, pelos outros 
débitos do Banco, que orçam por 
oito mil contos de réis 'í 

Tentativa, de ronbo 

mo. 14 
Oi gatunos arrombaram cuia noito a 

frentu do salão Paria no Pio, de pro-

priedade do «r. I «selioal Segreto, onde 

se adiavam deus cofre» contendo muitos 

conto» de réi*. 

Nada conseguiram carregar, for terem 

•Mo presentidos pelo vigia, quo deu o 

signal do alarma. 

Um dos cofre» continlia quanfa supe-

rior u 50 contos de réis, pertencentes á 

firma F. Matarazzo, dessa capital. 

Os gatunos evudiram-se. 

O Acre 

RIO, U 

Consta que será prorogado o prazo do 

modas-riceiidl estabelecido com a Bull-

via relativamente ao territorlo do Acro. 

Incênd io 

RIO, 11 

Hoje, pela madrugada, manifestou sc 

um violento Incendia no predio n. 187 

da rua Conde do Bomlira. 

Apesar da presteza com que comr are-

ccü o corpo do bombclisi, o prédio fel 

quasi totalmcnto destruído pelo fogo. 

lísse prédio estava no seguro. 

Decretos asslgiiadoa 

RIO, 14 

O conselheiro Rodrigues Alves, presi-

dente da Republica, assignou lio;-, entre 

outros decretos das pastas da Guerra e 

da Marinha, os seguintcsi 

Promovendo, no corpo de estado-maior, 

a coronel, por merecimento, o tenente 

coronel Severiuno Carneiro da Silva Rego 

n tenente-coronel, por merecimento, 1 

major Feliciano Benjamim de Bausa 

Aguiar, 

concedendo gratificado de 20 c.'o sobro 

cs s-tus vouelt.tentos ao marechal refor-

mado dr. Antonio Amcrico Pereira da 

Silva, lento da Escol» Militar do Brasil; 

concedendo medalhas militares: do ou-

ro, ao capitão da mar e guerra Antonio 

Lins Cavalcante de Oliveira, capitães do 

fragata Antonio José dos Iteis Lisboa, 

Rayinundo Fredirlco Krapp da Costa 

Rolim c Sabino da Azeredo Coutinho e 

capitão-tenente Estevão Teixeira Junioil 

do prata, ao capitão da fragata Francisco 

Xavier Tinoco Júnior; o de bronze, aos 

primeiros tenentes José Izaias de Noro-

nha, Raul Varella Quadros « o corainis-

sario 2' tenente Hlppolyto Aclié. 

Supremo Tr ibuna l 

RIO, 14 

O dr. Oliveira Ribeiro preston hoje o 

compromisso constitucional o foi empos-

sado no cargo de ministro do Supremo 

Tribunal Federal, para o qual toi ulti-

mamente nomeado. 

Camara 

RIO, 14 

Prcsidoucla do sr. Paula Gnin.iarães. 

A acta da srssão anterior foi approva-

da sem debate. 

No expediente, cada houve de impor-

tante. 

Na ordem do dia, foram encerrados os 

debates dos seguintes projectos: 

N. 2.">3, de 1903, auctorlssndo o poder 
executivo a conceder uni anuo de licença 
com ordenado ao 4" escripturario da Al 
faudega de Santos José Tliomaz da Silva 
Ciiiibu, para tratamento de sua saúde 
(discussão unieo) ; 

da visita uo czar Nicolau II da Russia a 

esta capital, 

O rei d» I t a l i a 

BRUXELLAS, 14 

O J'tlil Uten assevera em sua edição 

de hojo que o rei Leopoldo II vai diri-

gir ura convite ao rei Victor Manuel, da 

Italia, para que este visite esta capital 

quando regressar do Paris. 

Grave* coafl íctos 

VIENNA, 14 

Continuam os ronflictos motivados p"la 

qr.estão da roversão dos léus ás ordens 

religiosas, . 

Os arménios tém sustentado verdadei-

ros combate* com as forças da guarni-

ção, havendo grande numero do feridos. 

A ordem publ ica 

BUENOS AIRES, 14 

Apesar dos boatos que correram sobre 

alteração da nrdein publica, a proposito 

da reunião politica que aqoi se effeetuou 

hontom, a cidade conserva-se em paz 

co Comniorcio c Industria, que afflxoi 
de 12 1|»J. 

Na abertura do mercado do camblà 
os bancos iniciaram os sous negocio* 
bano de 12 t|32, com excepçlo do «Bra-
sllianlaclio Lank für Doumciilaud», <iuc 
apenas eacava a 12 d. 

Momentos depois «is ebertura, o *Lon. 
don and Urasillan Bank* alterou fl sua 
taxa para 12 1[G4, o assim tnmbem o 
London and nlver Plato Itaiik., ú 1 bo-

ra da tarde, foz o mesmo. 
O mercado fechou calino, eonl o Ban 

co Commerclo o Induaíiia, -The British 
bank of Booth Alncriea» a Banco Com-
mercial Italiano, offerecondo á taxa do 

2 1|32; o .London and liivcr I'laU 
Dank» o .London and Kraailian Bank', 
12 1(GI, e no .Itrasilianisclio Bank tür 
Deutscliland», 12 d. 

Os extremos foram 12 e 12 li32, em 
enja base reulisaramso o» pcincuos nt-
goeios üo dia. 

í 11 rif t trjecial d'O Coi/tmcrcít 
t!e Hão l'auto 

I N T E R I O H 

Rcunucia de mandato 

RIO, 14 

O ex-intendente municipal dr. Oliveira 

Coelho, respondendo ao officio quo lhe 

dirigiu o Conaelho Municipal, pedindo-

lhe ein nome do seu patriotismo que ro-

tirasse o officio 0111 que çommunleava a 

renuncia do seu mandato, declarou qne 

agradecia a prova de consideração quo 

lhe dispensavam os seus collegas, mas 

era irrevogável a resolução que tomara 

renunciando o mandato de Intendente 

municipal. 

Aviso .Tocantins» 

RIO, 11 

O commsndante do aviso de guerra 

tocanilna telegrapliou ao almirante Jus-

tinu de Proença, chefe do estado-inaior-

gencral da armada, solicitando a sua 

exoneração daquelle cargo. 

A Sorocabana 

RIO, 14 

Sob a presidência de dr. Alfredo 

Russel, comcçeu hoje na 5* pretoria o 

lummarlo de cuípa no processa em qne 

tio aecnsados o comincndador Casimiro 

Alberto da Costa e outros, pelas irregu-

laridades havidas nos negocie* da Soro-

cabana. 

O commendador Casimiro acha-se au-

sente desta capital, 

O chefe de policia 

RIO, 14 

O dr. Cardcso de Castro, restabele-

cida da grato enfermidade que o acom-

inetíeu, reassumiu hoje o cargo de che-

fe dc policia desta capital. 

S. ele. foi recebido na Repartiçio 

Central pelo general Hermes da Fonse-

ca, delegado* auxiliares e das diversas 

elrenmseriprões e todos as fanccionarios 

I* secreta ria da po'icia. 

O general Hermes da Fonseca, qne 

«xercen interinamente o cargo de chef* 

d* políeis, se retirar-se, fel acompanha-

de até á porta pela dr. Cardoso de 

Csstro e seus auxiliares. 

O* corrator** 

BIO, 14 

O dr. Leopoldo de Bulkõ«*, ministro 

LPazeada, indeferiu o requerimento 

i»e o* corretor«* desta praça pe-

_ _ * r«T*(sçí» de decreta q i t caosi-

der» kfaes st liansaeç»«* realísai 

Mra da Boba n a a »terrfafâo doa 

ordem publica inalterada. 

E log io l i t terar io 

BUENOS AIRES, 14 

O jornal La Saciou publicou era sua 

edição de hojo uma carta do sr. Quintino 

Bocayuva elogiando o livro qne o sr 

Luiz Drago escreveu sobre a Venezuela. 

ConvcnçSo san i ta r i a 

BUENOS AIRES, 14 

No Minlatcrio das RelaçiJes Exteriores, 

reuniram-se hoje os ministro« plenipoten-

ciários do Brasil, Uruguay o Paraguay, c 

deliberaram pedir iustrucçõcs aos respe-

ctivos governos sobre a uova convenção 

sanitaria. 

Konunc'.a do jiresidonte 

SANTIAGO, 11 

Corre com Insistência o boato de que 

o sr. German Riesco renunciará po-

tes dias o car^o do presidente da Repu 

blica. 

A Macedonia 

NOVA YORK, 11 
O jornal Sim publicou hoja um tele 

gramma do Washington dizendo terem 

alii chegados os Irmãos Tailka, que vão 

pedir ao presidente Roosevelt a sua ln-

tirvcneão para, dc aceúrdo com os go-

vernos dos palzes da Europa, solicitar 

do da Turquia a n< meação de um cltris-

tão para governador da Macedonia. 

Pa l ia cimento 

MADRID, I I 

Falleceu hoje nesta capital o sr Mon-

tilla, politico de grande prestigio. 

Manebran mi l i tares 

MADRID, 11 

248-A, deste anno, do Senado, qne 
declara ser applicavcl a disposição do 
art. 1° da decreto 11. 983, do 20 de do 
zenibro do 1U02, com referencia ao art. 
5'J, ns. 1 e ti da Constituição, só nos 
casos do citado artigo 30, u. 1 e § 1 
(2* discussão). 

Foi Iniciada a 3* discussão do projecto 

dc orçamento do Ministério da Marinha 

orando os srs. Oliveira Valladão, Celso 

dc Sousa e João Neiva. 

O debate foi adiado. 

Submettidos á votação, foram appro-

vadoi, som debate, os seguintes proje-

ctos : 

n. 215 A, do 1903, abrindo ao Minis-
tério da Justiça c Negocio* Interiores o 
credito extraordinário do 30:CW08 pura 
occorrer á despesa com o desenvolvi-
mento da bibiiotbecn da Camara dos 
deputa los, compra do livros, revistas o 
outros despesas attinentes úquelle fim 
(3* discussão) : 

n. 150, de 1903, anctorisando o poder 
executivo a abrir no Ministério da Jus-
tiça o Negocios Interiores o credito de 
Sa:95C88C3 para attender ac» pagamento 
do vencimentos o custas do processo au 
official da brigada policial Américo Au-
gusto de Azevedo Belio. em virtude de 
sentença do Supremo Tribunal Federal 
(3' dis :ns*ão) ; 

n. 220 A, do 1903, auctoriiando o 
governo a contratar com quem ..:aia 
vantagens offerecer a construcção ile 
uma estrada de ferro que. entroncando 
no ramal do Tinib-i, no Estado da Ra-
bia, vá terminar 11a cidade de Propria, 
no Estado do Sergipe, e dá outras pro-
videncias tom substitutivo da commissão 
dc Obra* Publicas o Colonisaçáo ,2" dis-
cussão) ; 

Em segui-la, continuou o debate sobre 

o projecto concedendo suxillo á lavoura, 

Falando o sr. Bernardo Horta. 

A sessão terminou il5 horas"da tarde. 

—Rennia-so hoje a cominlssao espe-

cial incumbida da organisação do proje-

cto de reforma ekitoral. 

O sr. Carlos Cavalcanti apresentou o 

parecer sobre 03 substutivos e emendas 

que foram apresentados ao projecto. 

O projecto está sssiguado pelos srs. 

Anísio de Abreu, Carlos Cavalcanti, Em'as 

Martins e Tavares de Lira ; o sr. Ger-

mano liasslocher asiigneu com restric-

Ç'"es e pediu vista do parecer; o sr. 

Pandiu Calógeras apresentará voto em 

separado e o sr. Henrique Borges de-

clarou que opportunamente apresentará 

o seu rato também em separada. 

—O «r. Malaquia* Gonçalves apresen-

tou M commissão de Sande, boje reuni-

da, o larccer considerando que a licença 

concedida ao dr. Jas< J. Calazans. pre-

parador da cadeira de therapcslica da 

Faculdade de Medietas da Bahia, dere 

ser na* mesma* condiç-Àel em que Ha 

concedidas licença* ao* lestes da me*ma 

Faculdade. 

Os soberanos foram liontem negocia-
dos, co -London 

Banco Comm 
e nas cceas do cambio, no proço 
*>$M0. 

OS 101:1m II ',11 l Ill ULjlVU*-

on and River Plato 
merclal Italiano, o 20Í4Ü, 
do cambio, no proço ao 

A' tnxa do 12 d., quo foi a of/lcla! 
do hontom para ictras a 09 dias do vista, 
a libra cstorlina vale itOJu'iO, o franco, 
$794, c o marco, $981. 

A' vista (11 "iS), a libra vnlo 203211, e 
franco, |8Ctt, o mcrco, 3991, a tl.-a ttaliana 
$6C0, cem riis fortes, 5370, o o dollar, 
t $ ICG. 

Para nials Informni^os, vcja-se a «Pa, 
to Commercial», na cegunda pagina. 
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O jornal • Avaati !» 
ROMA, 14 

Per ardem da gavsnio, fei nspensa a 

pnbikaçlo de jeraal Ácanliem rkU 

da iingsag'm por este tmprafkda rejn-

KiUcia de t i w a a t t 

militares cm qne tomaram parte diversos 

corpos do exercito hespanhol e ex-minis-

tro do partido liberal. 

lDcuordc.13 

MADRID, 11 

Noticias hoje aqdi recebidas annnnciam 

que so t ia dado novas desordens eui Va-

lencia, 

O deputado Urqu iza 

MADRID, 14 

O deputado Urqniza dirigiu ao rei Al-

fonso XIII, por Intermédio do sr. Villa-

verde, presidente do Conselho dc minis-

tros, um protesto contra a a^gressão e 

espancamento do que foi vietlma, na noi-

te de ar.te-hontcm, o director de um se-

manaria soci.ilisU-republicano quo so pu-

blica cin Bilbao. 

O governo considerou injuriosjs os 

termos dessa representação e, por isso, 

levará o sr. Urquiza aoí tribunaes. 

O governador da cidado de Bilbao pe-

diu sua exoneração do cargo. 

Kenni f .o pol i t ica 

MADRID, 14 

Rcallsa-.se amanhã uma reunião dos 

membros da minoria da Camara dos de. 

putados, afim de elegerem o substituto 

do sr. Sagasta. 

Russ i a J apSo 

LONDRES, 11 

Os diplomatas aqui acreditados não 

crêem na po*sibilidade dc unta guerrn 

onlre a liu-*ia e o Japão, cujas chancet-

larias têm encaminhado com grande cal-

ma as negociaçõc» diplomáticas. 

L i g a u n i o i i i 3 t a 

LONDRES, 11 

O duque dc Devonshire trabalha acti-

vamente na organisação da liga unio-

nista. 

S i s t a rb io* 

PARIS. 14 

Telegrar.tmas recebidos de Armentiére* 

dizem que continuam alii com a maior 

violência os distúrbios provocados pelos 

grétisias, tendo estes dciacataJo o cor-

respondente do jornal Adiou. 

A policia tem effeetnado multas prl-

s-~,es c persegno os Indivíduos -juo sc 

aproveitaram da occasião dos distnrhics 

para saquear diversas casas commcr* 

daes. 

Rio, 13- X- 003 
Partiu hojo para a Europa, 1 

bordo do Danubc, o dr. José 
Carlos Rodrigues, redaetor-shc;e 
do Jornal (lo Coiumercio. O seu 
embarque rcalisou-se 110 cães 
Pharoux, á 1 hora da tardo, teij-
do comparecido grande numero 
de pessoas, ministros, senadores, 
deputados, negociantes, e o pro-
prio presidente da Republica a« 
fez representar por seu filhofc 
secretario. 

Nós lambem lá estivemos te 
isto equivale a dizer quo nos te-
mos na conta de amigo do br. 
Rodrigues. E effectivamcnto o 
somos. 

E' preciso, porém, declarar 

A D A T A D E I I 0 J 3 

, Na modesta resideneia de 
A. I. a 1'rinceza Isabel, em 

Boulognc-sur-Seinc, nesse «refu-
gio discreto e poético como <'on-
vém aos destinos rotos», nu phra-
se do um jornalista fraucoz, a 
data do hojo será celebrada com 
carinho. 

Em 18G4, nesta data, a excelsa 
Princeza, que mais tardo havia 
de sacrificar o seu throno por 
um magnnnimo e humanitario 
acto que a iminortalisou, unia os 
eus destinos aos do um descen-

dente do S. Luiz, S. A. II. o Prin 
cipo Gastão de Orléans, conde 
d'Eu. E dessa união, por uma 
feliz coincidência nesta mesma 
data, em 1875, nascia-lhe o pri 
moiro filho, S. A. I. o Principe 
do Grão Pará. 

«Se o soffrimenlo nüo fosso o 
inseparavel companheiro daquei 
les quo o exilio fore», hoje, na-
quelie recanto banhado de sol c 
impregnado do perfumo do es-
plendidas rosas — reinaria a doce 
alegria que santifica o lar. 

Adorada dos seus o adoran-
d0-03, a oxcc-lsa Princeza exilada 
festejará modestamente a data 
de hoje, para elia duplamente 
grata, entro o esposo c os filhos 
queridos que rcalisam todas as 
suas esperanças maternas. 

Longe da patria, que cila esta-
va destinada a felicitar por um 
governo justo e botn, longo do 
seu povo, quo a venera o ama, 
elia terá, porém, o consolo de 
saber cjtie aqui muitos coraçSes 
so rejubilam e participam da ale-
gria que lioje enche o seu lar. 

1 q j c 

Terminaram hoja as grandes manobras ( . a ^oaga -«Mima »ii.it>, < llWnulu . -

mento nada, tem de on^rossativf. 
Do redactor do Jornal do Com-
inado, em maH de 15 anitos-dc 
relações, só temos recebido os 
favores da mais simples cortes« 
pessoal, ao passo quo eíle nos 
deve dous serviços de vc rJadai-
ra valia; cm duas occasiõea dc 
grave o im mediato perigo, o nos-
so concurso, espontaneamente flf-
ferccido, lhe foi cm extremo pro-
veitoso. 

Estas cireumstancias nos au-
etorisam a maior liberdade de 
opinião sobro o sr. Rodrigues, 
quo consideramos um homem 
digno. 

Se alguma vez praticou erros, 
ou mesmo falta mais séria, tem, 
pelo menos, a seu favor 37 ân-
uos de serviços prestados á nos-
sa patria, aqui e no cxtrangelro, 
por meio de campanhas jorna-
lísticas. Elie, como muito bem 
dizem os francczes, a rachclé sa 
fautc. 

São inesqueeiveis os seus tra-
balhos uo Xoro Mundo, em Xo-
va-York, por largo periodo dc 
tempo. Nesse jornal era feita 
com intelligencia e critério a pro-
paganda do Brasil, quo em tass 
columnas encontrou sempre 
prompta e cnergiea defesa. 

E tanto isso ú exacto quo, se-
gundo nos affirinam, o immaijtu 
lado sr. 1). Pedro II não lho p-
cusou a mão quando esteve fin-
quella cidade. 

Na America e na Europa, o sr. 
Rodrigues não fez como ahrnns 
dos nossos patrícios, que cuida-
dosamente oecultam a nacionali-
dade. Não, clie nunca deixou jle 
se dizer brasileiro. 

Fez bons negocios ? Está mni-
to rico? Que tiro disso o mcllwr 
proveito. Não o invejamos. 

Esta sua viagem prtude-sc a 
um fiin humanitario .- d i/em que 
vai especialmente para adquirir 
os apparellios que offereeerá a 
um asylo de menores, para cuja 
installaçâo já adquiriu um pré-
dio, de quo fez presente á Santa 
Casa do Misericórdia, estabeleci-
mento onde tem dado quotkBa-
nas provas do abnegado zelo, 
como mordomo do hospital, pon-
do em pratica -e ã sua cust*' 
grandes melhoramentos. 

Qne bons ventos o eotiduza.ii 
o melhores nos restituam osso 
patrício trabalhador e caritatirr», 

X 

Realisou-so também hoje mais 
uma conferencia sobro o Acre, 
entre o» trs. Rio Branco, fbty 
Barbosa c Assis Brasíir A confa-
bulação, assoalham, foi longa e 
a portas fechadas, mas parece 
ter tido como resultado nnieo a 
necessidade de nova conferencia 
ministerial. 

Afinal, já £ am resultado. 

5 , 4 

P u b l i c a m o s 11a 2 . * p a g i -

n a l i s t < * l e i | r n m m a ^ r e c e b i -

d o s ã u l t i m a l i o r : « . 

O C A F 1 É 

O líavre aliriti ealmo, a s*l francos, 
com baixa d» 23 cêntimos. Hamburgo» 
estarei, a M 3|l Pfennig»*, com baixa 
de M Pfennig; Londres, estável, a 23 
a . i d „ sem alteração; Xora-York, es-
tarei, inalterado, a 3 puUt->» mais alt'.. 

Ao meio dfa, não honre altcraçlo nos 
prr- Qi do Havr* e fie Hamburgo. 

A r , f f , * e m M da 41.3Í7 sacas, 
ratraram «» »JS fsees«, em Saltei, * 

31.23«, no Rio de Jaaelro. 
O mercado, liontem, em Santos, abriu 

calmo, cooserrandv-se ni mesmo estudo 
até a« fechamento. 

Os negócios, foram realisados na base 
msxima d* 4*1*0. 

Tomaram ^e conhecidas as rendas de 
10.000 saeeás. , 

Para mais iBforraaiSes, reja -se a • Par-
te íommêrclal'. na sexuada pagina, 

O CAMBIO 
(IX *. HCL«) 

HonU-B, (oi adoptada aos direfao» 

> m w a taMla d* l t d , i aeao£M Bta 

Po Ccrreio du UanhS: 
«O ccn*clheIro liodrign.'i Alve», con;o 

todo o rei que *e prezo, tem e*pirito a 
valer. Quand», ua festa da Tljuca, 
servente deiaatrado atirou ao cbflo, .a-
borracbaudo-o, o vnso que c-mtlnhn leite, 
arreliando o dr. 1'usa-n, o n i do som u 
sibilou h meia vois : O dr. Pasme» r»ltí 
anu uwa guinde ouladc de ralhar. • 

não rallia porqi 12 liú» estamos 
aqui... 

1'oz a festa e atacou os loguetcs. Os 
outros riratn para mio desconsolar o fo-
gueteiro, que ri quando os infelizes bra-
sileiros, eai quatro listados do norte, 
morrem de fume e expiram de sede. 

Tudo vai correndo tão bem, nadamos 
em Unta felicidade, que a época pôde 
ser sjmboll.a-la no r.sa pacbecal do gra-
cioso cotise,beiro.» 

A Secretaria da Agricultura rcqulKitnn 
da da Fazenda o* »cgninte* pagamen-
tos : 

("tStSTÕO, ao Correio Panllctaiio, p«r 
publicações fdtas para a Secretaria da 
Agri' ulttfra, cm og.isto e letembro; 

ï(>0$l00, ao engenheiro José Gouveia 
Cnidioc, pela entrega definitiva da» obrai 
d-: d:marcai;ão e mcdl.;âo da estrada de 
I'indamoubaugaba a S. Cento Uo Saj-B* 
caliy. 

ïi. o se instai!-,li a terceira scssüo or-
dlnsria do J-iry dn comarca do Villa 
liellj, po. falta de processo* prepara-
dos. 

O governo nío acceitou a rreposta 
para- arrendamento de um prodio desti-
nado a a-.rvlr de cadcll e quartel em 
I.avrl'jliss, visto que á respectiva mnni 
elpalidaue cabc fumeccr casa para tal 
ílm. 

A Secretaria da VricuHura transmit-
tia ú da Fazenda o > fflcio cm que •• 
Cuinara de Areias pcJo a entrega da 
verba para a eonstracçüo de uni hospi-
tal dc isolamento naqaella localidade. 

A Superintendência dc Oiras Publicas 
InfOi'tnar o oflicio da Cariara de 

Habiin'i pcJIndo a constliic-;ãi> da estia 
da daqneila localidade aos Ca-upos dc 
Avanliandava c a conclusão da estrada 
do alto 1'aiaad. 

Bolhas do sabão 
ara transferir a sua 

Ao i r . ac-retario da -Justiça, cs srs. 
juizes do Direito das comarcas de l/nipe 
c Casa Kran-.a remetteram os mappas 
d s J ro t ' s-js julgados na 3* aesjào do 
Jurj da ;u tias comarcas. 

Cerri O sr. Augusto LeovigiUo 
approiado uo exame, a que s: submet-
teu perante o Tribunal do Justiça, al.m 
de obter carta de solicitador para a co-
marca do Batalaes. 

—Também foram approrados os srs. 
Ileiiriquo I.emo Waldrogel Junior, caiidi. 
datò ao officio de registro do liypotiie-
cas a annexes, da comarca de S. Carlos 
do Pinhal, e Angel-. Cosall. também can-
didato un officio de regV.ro de hyp-i-
tliecas e annexos da comarca do S. lío-
qtte. 

Anto-Iionfem, reuniram-se as bancada* 
paulista e rio-gran-.Iense. l'a r -.:• iaa -la 
bancada paulista tratou-se da quesUo 
dos auxílios á lavoura .sser.tand i-aa sus-
te«! ir o projecto Candido Rodrigues, cn-
bora modificado. Quanto á bancada rio-
grand-n^e, pareça que guardará u :ta at-
tltn }-. de cipectatlva silencio»* durante 
o disjurso da i-r. Alfred. Varel'a, ins-
eripto para falar no expediente da ses-
silo de hoje. 

Do Jornal de hontetn: 

«Ouvimos di/.cr que o novo ba'anço da 

Sorocabana, organisa lo pelas petit«.* de 

nomeação do juiz commercial, r velará 

verdadeiras maravilhas, entre u:i quáis a 

do passar á condiçlo da devedor o e:;-

presiJeiite da companhia, sr. Casimiro 

Costa, que era apresentado como grande 

credor, c a perder egualmcnte esta qua-

lidade o empreiteiro Gomei Uuiinsràe» 

que no balanço acceito pelos syn licos es-

tava qualificado como credor por d -;'-0.00". 

sendo pelo novo balança devcJor de 

lOltCOOSOOO. • 

Informam d.) Urngaayana que lia em 

Los Libres, Republica Argentina, algumas 

casas commerciacs que percebem 2:000^ 

diários, pelo facto do passarem contra-

bandos para aquelia ciiadc brasileira. 

OThesouro FcJrral remetteu l OOiififlti, 
enj nota» iio diversas vaiorcj, á 
cia neste Kstado. 

Diz o Jornal que o 1° tenente finn 
Juai', qui viera em coinmissio 11 Santos, 
levou muito má impressão ii.» pliarot 
Horn Abrigo, qu-; está quasi em ralnis. 

Quanto ás Docas, a saa impressão foi 
a melhor possível. 

Escrevem-no* reclamando contra a fal-

ta de agua que so está sentindo no cen-

tro da cidade, especialmente na rua Di-

reita. 

Apesar de já estar chovendo c do 

clamor feral levantado ptla população, 

a agua nío tem angmentado, o que 

auctorisa a crer-se que as providencia* 

tomada* nito produzem effeito bccefico 

algum e que a distribuição está sendo 

pessiraameutt feita. 

O general Olymplo da Silveira entre-
gon aate-Iiontein ao general Costa.lat o 
rclatorio quo lhe apresentou o i.tajor Al 
cindo de Draga Cavalcanti, delegado do 
estado-maior junto ao command-. do 1 ' 
dlstrlcto e qne servia de chefe do esta-
do-niaior daquelle general, quar. lo gover-
nador militar do Acre. Es*a documento 
contém daJoa exactos e importantes so-
bre a parte propriamente administrativa 
da commlsslo que desempenhou o gene-
ral brasileiro, e principalmente sobre as 
negociais qn-ï o governador Uo Acre 
entaboloa com o eapilto-general da Bo-
lívia . 

Acompanhando o relitorio da sei che-
fe de estado-maior, o general Olyrnpio 
faz ver quanto concorrem a* informações 
e tíocnmcntos qne encerra para esclare-
cer e justificar muito* do* poutos «lo sen 
próprio reiatorio, lia pouco apresen-
tado. 

O ex-governador do Acre pede ao go-
verno que mande elogiar as praça* e ot-
ficlae* qne serviram sob o sen comman-
do, peto valor e abnegaçlo que revela-
ram no desempenho de suas funcçles. 

Está oFRciaimeato confirma ia a noti-
cia dc iiavsr o tzar da R11 sala desistido de 
sua visita á Rama. 

—Ei*a dsclaraçlfo officiai cansou gruí-
da sensaçio nas rodas politicas. Coajnu-
ctamonte som os commentariis sobre essa 
deafitenela, faxem-se entro* nos mesiroi 
eirtnlos atlri^umdo fundamento á noticia 
de se estarim etlt*bolac<io negocia 
ettre * Itali* e a ftaoça, no iníníto de 
concluir am acctrdo, em rirtnia do q*at 
(»fie inbmsttidoe a jalgameatg ajolta, 
o* litigie* qne perventnr* iobrèvíerea « 
trs a* daa* peteaeta*. 

V i ) wr creditada» as qnantias «le 
il:7.V.l>'.",i a Jonas Xovaes ciigeiihciro 
cliefu do T districto dc obras, peio | a-
gainento da despesas cum a linha t-1 --
grapbica de Itararé, . ni junho o jcll.» 

foi|tio corrente anuo, o de Stt^OOO a l..~o 
\Ifr do Baptista Borl-a, amaonense da 
Superintendência de Obras, pelo paga-
mento o despesas a seu cargo, e;n agosio. 

E x p o s í í í o p r e p a r a t o i i a de São 

L u i z 

Contini', i aberta, A rua 15 do Novem-
bro, 11. 111. a ínscripçüo do exposfforcsi 
a'iim das Secretarias do interior. .Justiça, 
AgricnitUfa^fciazenda, luscrcveram se os 

E. II. da Rocha k O., I I . I.- Boi. 
naeila íc ('.. Giuseppe Toniagnini Fra-
tcllo & C., Calien Frtre», Victor Dtibn-
gras, Carlos liei*, Mauael Guedes c 

O sr. presidente do Estado de Minas 
designou o* sr*. drs. Antonio Anaosto 
do Lima, N'elson de Senn», Jo*qniin Fran-
cisco di Paula, Antonio Gomes Lima c 
Prado Lopes o major Ra inundo de 1'an-
la Dias Jara constituírem a commissão 
i-sta-.loal incumbida de promover o con-
1 do Estado na representação d , 
Di isil na exposição unhem-l de. São 
Luiz. 

Em I.isbâa. foi nomeada uma commis-
são incumbida de organisar as festas de 
inauguração da lapide conimemurativa do 
almirante Barroso. 

A Municipalidade commnnlcon li com-
inissSo ' i seus dcaejoa dc assaciur-sô a 
essa homenagem. 

O nr. secretario da Interior remetten 
divers-is volum«-s da leis, decretus «• ai-
na s do Congresso deste Estado á I.'?. 
tnara dos deputados da União. 

retr.ria da Agricultura distribuiu, 
o mez dc setembro lindo, entre 
essoas, ti. 170 volume* (ie diver-
,entes, com o pesa total dc 

:>.'J£Í.(rJõ grammas. 

O -r. serretarlo do Interior declarouã 
Camara Municipal de Ijuap-a «jiio. estan-
do affecta ao Congresso do Estado a 
qu st."--) de divisas entre aqnelle ntii.iici-
pio e o de Cananéa, deverá aqnella agaar-
«lar a aolução qn 1 soiire o caso der o 
poder legislativa. 

Vão ser concedidos 30 dias de licença, 
em pror.igação. ao bacharel Luiz Sosres 
da silveira, promotor publico da comarca 
da Botucatu. 

A Sei 
durante 
:,.SIS 1 

Foi designado n s-. dr. José Brandt 
de Carvalh) par» sulistitiilr o lente da 
da F.saola 1'olytecbnica sr. «ir. Alvaro 
de Menezes, que se acha em ga»o de li-
cença . 

O sr. presidente do Esta«lo e s-tis sv 
rrctarlos darão ltoje audiência paolica cm 
suas repartições. 

O proenrador geral do Estado rai in-
formar a petição de graça do sentencia-
do Arthur Venâncio Martins, 

O cheio de policia vai informar o of-
flclo do promotor publico de Atibaia, pe-
«linda augniento do deatacamciito lo- ai. 

Monograph ias Aontroivi3, «to 
«Ir. -I. Carlos Travassos, V.-nde-so 

no cscriptorl«. 'lista r.sllia ao pre,'«, «le 
s|i)CU. Teto correio, mais ttOW-

HOJE 

Está cn.-w-regado do serviçi de rao-
cinação contra a variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitaria, das 11 ás :í ho-
ra* da tarde, o inspector sanitaria' dr. 
Xavier da Sílveira. 
D t - r e r s ã e * 

Pol j tbeftmn-Cone«rto — Espectá-
culo variado. 

Circo Americano—Tmieç-Xi eques-
tre e acrobatics, em beneficio da Socie-
dade 13 de Maio. 

J a r d i m da L u a —Das 8 ás 10 horas 
da noite, conerrto pela banda de musi-
ca da força policial, qne executar* o se-
guinte programma : 

I— O/fHo—phautssi*—Verdi. 
Mnltino rampenlre— peça característi-

ca—Marini. 
a) Omnipotência—awlodia—.-tchnbcrt. 
b) Adagio caHlaUte da tonam faliu-

liea—BeeUieven. 
II—//•('«—prelndlo — Msiragni. 
Homan ce ie Pierrot e Pierrette— 

historieta nusicat— Rormneio. 
Aida—V actò—Verdi. 

3 OOOtOOO de réi* Bensalnente se-
rt» diatribe.ido* peté Liga Contra • To-
• soe qne *$r«»eitein e* » s » 

m, as qaaes alo dis'ribuidô* 
te nefoeio ao* sen* tri 

Foi ura incciisso cm toda a lin'ia o 

coniiiientario modesto que fiz Iioutem ao 

sublimo discurso do ur. Bento Ilueno. 

Na rim, toda a gcnle, ú porfia, teu!*, 

va apertar-me nos braços. Do íúra. en-

tão, cbovcu-ino nina tempestade intermi. 

navel de cartas, cartOcs c telcgramffla, 

do felicltaçfles. 

E sabein porque ? Não pelo que en 

escrevi, que, sem moduatia, nada vale, 

m-s pelo serviço -|UC prestei í Patria e 

ao governo. 

— Sim, senhor, diziam-me. Você 6 o 

Rio Pranco do S. Paulo. 

Q-ial Darcléa, qual nada. VocC é quo 

unia ver ladeira notabilidade. 

—Ten'io até pena do Tomsont coitado! 

vir cxiblr-se i.ania terra que tem um li. 

o como voefi 1 

— Pobrezinho do Dumont I Que vale ellet 

com todos os seus balões, ao teu pé ? 

Fiquei meio aturdido, no começo, con 

ftsso-lbes. Suspeitei até quo estava sen-

do vlctinia do mais aolenne o aperfeiçoa-

do debique. 

Mis vi tanta gente sisuda entro o: 

meus manifestantes, tanta gente incapaz 

de arriscar o maia iur,oceiite trocadilho, 

que, por fim, tomei a serio os cumpri-

mentos e a minLa notabilidade. 

Senti-me notável a valer. 

A minha notabilidade, porém, pausada 

a primeira embriaguez da gloria, come-

çou a inqiiietiir-mo. 

—Sou notável, r.So resta duvida algu-

ma. Toda a geiíto o diz . . . Mas que 

di.iho fiz eu para ncr notável ? Nada, 

absolutamente nada. E1 verdade que os 

outros notáveis do palz, meus collegas, 

ainda fizeram menos que eu. . . í.'as, em-

üin. lia de haver qualquer molivi, ou 

sombra de motivo. Quem sabo o Cor-

reio 1'anlUtauo disse alguma cou^a nesse 

sentido ? 

Folheei o grande orgaui e r.ada encon-

trei. Mas, então, quem espalharia essa 

novidade ? Alguém do governo commcttc-

ria tumanha indiscreto? Quem revelaria 

esse >"grcdo ? 

Afinal, fatigddo do tanto conjecturar, 

chamei de laiio um dos ineus unis en-

lliusiasticos admiradores e pedi-lhe por 

favor que me explicasse a razão da mi-

nha notabilidade. 

—IIom'es*a 1 griton-tiie ellc, com os 

olhos arregalados dc espanto. Pois então 

ignoras ? Ora, esta é muito boa I Deixa-

te dc modéstia. 

—Mão é modéstia, juro-te. é exquisito, 

mas «i a verdade: não s«i porque estas 

manifestações todas. 

—Estás a brincar cominigo! Com que 

entio não sabes, mesmo, licin? Um fao 

mem que fez o que tu íizesto... O ho-

mem mais intelligeilte do mundo, em 

todas cs c.-as e em todes os tempos... 

— Enlouqueceste, ou qneres cnlouque 

ccr-ine ? 

—Deixa-te disso. Olha, vê se me Ks, 

na mão, o futuro; deves perceber destas 

cousas. 

— Endoideceste ? 

—Antes endoidecesse si para ser cu-

rado por t i . . . Mas quo cabeça tens. 

meu amigo 1 .Vão ha problema obvuro 

para ti. Conta-me o segredo da vida 

da morte. Que strei cu, depois de 

morto ? 

Palavra, senti urna agulhada dc gelo 

percorrer-me a espinha. Estava deante 

de um louco, não havia duvida alguma 

Louca estava também toda aqne.lla gente 

quo nic felicitara. Era evidente. 

Prvcurci afastar-me, mas não pude mo-

ver-me do logar : o teiror me collura os 

pés ú calçado. 

Como recurso snpremo, mudei dc ta-

etica o pnz-mc a concordar com o doido 

Assenti cm tu «0 que ellc dizia a ineu 

respeito. 

Pareci u-nie, ao cabo de algum tempo, 

em rjne fiquei ccm á roupa banhada de 

Stier frio, que ellc sc acalmara. 

Aventurei, então, novamente a fazer a 

pergunta qne lhe fizera no começo, isto 

é. porque me faziam aqucllas manifes-

tações. 

E, elie tranqnlllnmente, rraponden-me: 

—Porque fosto a única pcs.sê-a do mun-

do que conseguiu entender o discurso do 

dr. Bento Bueno. 

pisTor. 

quitanda j Pedra 
Cappi, pedindo licença pnra nina fsMes 
do objecto» de vime ; Leandro Mangatelll, 
pedindo licença paia ter 1, sei» negocio ™ H 

aberto depois das horas i-cgulanw 
c do Club 13 de .Maio dos Honien* 1 
pedindo isenção do inij"sto pira um"" 
pectaculo.— fíim ; " • 

—do A. Bhering, pedindo certidão.— 
Sim, em termos; 

—do Roqno Pasquale, pedindo role»»« 
mento de multa.—Sim, tirando a licença 
no prazo do cinco tiias ; 

—do José Paciuiio, pedindo relera-
mento dc multa.—Sim, depois de reque-
rida a llceiK.a com a ruspeetiva planta; 

—de José i.a Viola, pedindo rebvament« 
do multa, c levantamento de emburgo.—» 
A construcção, não tendo sido l- v-intad» 
do aceúrdo com o a i.Uamcnto dado, deva 
deve ser demolida; 

— dc Domingos Pangonl, pedindo li-
cença para unuuncios.—I.wclerido. 

Aehaiii-se approvadas na Directoria da 
Obras, á rua do Couiincrclo, 11. 10, ai 
plantas apresentadas pi los srs. Bernar-
dino Moreira da Fontoura, dr. Samuel 
«las Neves, lfenriqin Van liante, J. F . 
W. de Aguiar, Tliomaz Ferrara, I.uls 
1'ugliesl, Eduardo Elias, Joaquim Fer-
nande* Pinto, Albano Marque* e Antonio 
Mingeor.e. 

Devem comparecer na mesma reparti-
ção. pura esclarecimentos, os srs. Carlo* 
Lascala, José Egydio d«: Queiroz Aranha,-
Pedro Erasto Bueno, J01V1 1'Vrnandcs.^L 
Silva o José Lopes d.-« Silva o o presl^ 
dente da loja Piratining; . 

GONBHSSSO DG ESTADO 

As casas da Misericórdia, Maternidade 
c demais estabelecimento* beneficen-

tes, pedem a esmola de con/ionn da Liga 
Contra a Tuberculose 

Prefe i tura 
Mandou-se declarar ao sr. dr chefe 

dc poiii la. cm resposta ao seu officio n. 
1*:I3, de 8 do corrente, qne, em virtude 
do uma representação do inspector de 
vcbieulos, já havia sido cassada a carta 
de cocheiro do carro de praçs 11. 70, 
concedida a Arthur des Santos. 

-Ordenaram-se os seguintes paga-
mentos : 

r>39tl00, a Antonio Longobardl, prla 
construcção dc unia escada na rua Major 
Diogo ; 

Ü77l>"iOil, a R.ij,hael Voto, pelos con 
certos exei atado* numa bocca dc lobo dl 
rua do Carmo, esquina da rua de Santa 
Thcresa ; 

124$00", aos herdeiros de Vicente 
Ferrer Ribeiro, pela illaminaçâo da fre 
gue/.ia do O', em s- tembro ultimo ; 

89900, a José Ribeiro, pela 11'o-nlta 
çáo da fregne/ia do O', no* dias 20 i 
M de setembro nltimo : 

8?'X>". no administra lor do meread' 
da rua 5.7 de Março, saldo verificado 1 
seu favor na tomada de contas relativa 
ao anno de 1902; 

ã$00U. ao administrador do cemiteria 
da Penba, saldo verificado a seu faror 
na toma-la de coutas de 21 de janeiro 
de 1898 a 31 de de/enibro de 1902. 

—Foram despa iudos os segui ates re-
querimento* i 

de Marco Bastante. Daniel Ha-des, Ma-
nuel Ferreira dos Santos e Antonio Pes-
tana. pedinda prazo para a extiecçlo dc 
capinzaes: Vi/eu Tallio, sobre imposto 
e d. Anna de Almeida, pedindo prazo 
para a constrncçJo de paweio—Deferido ; 

do Francisco Pernotli. Candido de Oli-
veira, Arthur Fcrreir* Lima. Franflace 
Rodrigues Novo. Manuel Alve* sie 
Raphael Brigante, padre l.sii Anastácio. 
Mienel Bonifacio da Silva, Francis i A 
Pereira Borges e Oetari» Prat», pedindo 
brazo para a exílneçio d« eapinztes— 
Coc edo • prazo de 3 _ _ 

—d* Moreira Dias k C., pedinde li-
Ceaça pata traaaferír a s u fabrica — 
Peferíê«, 

SENADO 

Presidência do sr. Peixoto Oomlde. 

Ao meio dia, presente numero legal d í 
senadores, foi aberta a sessão, sendo 
lida c approrada a acta d» s ssâo an-
terior. 

Exgottado o expediente, qne constou 
de uma representação dos munícipes da 
Ribcirãozinho, protislando contra a pas-
sagem desse inunlcipio da comarca de 
Araraqtiara para a de Jabotlcabnl, paá-
sou-se á 2" parto da ordein do dia, sen-
do approvado ein :t* discussão o pre-
jecto errando o districto de paz de Ita-
«|uery da Serra, no inuniciplü de Rio 
Claro. 

rAMABA 

Presidência do sr. Fiubião Jnnlor. 

A' hora regimental, verificou-se nume-
ro legal de deputados. 

Depois dc s«'r lida e approvada a acta 
da sessão anterior, pa&suu-gs no expe-
diente, qne não teve importância. 

Passando-se á ordem do dia, foi ap-
provado em 2* discussão o projecto n. 
37 fixando as dcspisas o orçando a re-
ceita da Estado para o exercício de 
1904. 

Foram votadas egualmcnte CO euien» 
des. 

Ein segui la, foi approvndo cm 2* dis-
cussão o projecto n. 39, «liste anilo, au-
ctorlsau i-. o governo a abrir o credito 
especial da 201000$ para occorrer úi 
despesas com os exames de prepara-
tórios. 

Nada mais havendo para deliberar, 
foi encerrada a sessão. 

r>omedáo contra a 

Kiranado. 

eiubriag-uez, d* 

Ante-Iiontcm, pelas dnas horas ds noi-
te. ern Buenos Aires, o ministro da Uuer-
ra, oronel Pablo Riccblerl, ao sahir do 
Ilc. ta.iraiite Charpentier, foi reconhe-
cido por um grupo do manifestantes qu# 
passava na occasião e o persepiu com 
apupos, vaiando-o e apcdrejjnclo-o até ao 
momento dcl'c alcançar o Palacio ds 
Casa Rosada, 11a praça dc Mayo. 

O mesmo grupo de manifestante*, ás 
onze horas da noite, foi dissolvi«io pel» 
policia ua rua Maipii. Os .policia** tive-
ram dc recorrer ao uso do sabre par* 
conter o» turbulentos. 

Da companhia Melhoramento» de S. 
Paulo, recebemos 'um caderno contendo 
amostras dc todos os papeis por elia 
faliriradc-s u que são dc qualidade supe-
rior. podendo rívalisar com os similares 
extrangciriis. 

Fazenüo-ae as «lesnesis nas easts qne 

dão ' "nom da Liga Contra a Tuber-
culose! p" viu lucrar até Ii-'WOiiOOO riia 
iiiciisaimente. 

PELA CHIA DE 

EvasSo <le presos—O sr. dr. chefe 
de poli la recebeu liontem um telegram-
ma do delegado de policia do Espirito 
Santo «lo Pinhal rommunicando que se 
evadiram, pela madrugada, da cadeia lo-
cal os presos Silvério Bento de Oliveira 
Antoni . Alves «la Silva, José .SebaatiSo 
de Moraes, Torelli Xocola, José Lalz e 
Antonio Thcodcro. 

Para levarem n effeito a fuga, o* pre-
sos fizeram um rombo numa das paredes 
latci-aes da cadeia. 

O sr. dr. chefe de policia telcgraphoa 
ao delegado pedindo os 3igm-.es caracte-
rísticos dos evadidos. 

Cr ime— Conf irme noticia mo*, o dr. 
Pinheiro e Pra lo. n ' delegado auxiliar, 
acompanhado do ii.aJico-legjsta dr. Mar-
condi* Machado, dirigiu-se liontem, pela 
manhã, á Villa Mariana, afim dc investi-
gar sobre o «rime perpetrado ante-bon-
rcni, á noite, proximo ao Matadouro, * 
de qne foi vlitima o tripeiro Italiano 
Francisco Leonardo. 

O niedico-legistj. no sentido d n mai* 
ou menos remediar a falta do subdelega-
do do districto, qne precipitadamente fez 
remover o cadaver s im o necessário exa-
me reuniu varias peasãas residente* na-
quelles proximidades c pediu a esta» qne 
lhe iiidicasaem a posição cm que foi «a-
contndo o cadaver, afim de poder re-
construir a «una do crime. 

D asa* Informações concluiu o medico-
legista que o crime foi praticado d* ein-
boacada, nio Jau lo á v,clima tempo par» 
defend(T-*e. 

Feita essa dillgen.ia. qne trouxe alga-
ma luz ao »»ysterin, a au- toridide Inlri o» 
as suas investigai;?*?*, gando b&ras 
depois á conclnsá . de ^a* o cinnte fúra 
o movei do delido. A J f f r ^ 

Ao que parece, caba a i partogoez Jo*4 
Neves a respoasatriliJtós do aswsaiaatu. 

Kate indiridao .1 ina»Wwi*o. ita tempos, 
com a portngueza Maria de tal, que. em 
tretaiito, não Ute era fiel. deixando-a* le-
var pel** sedueç-** dc Francisco Leonar-
ds. por quem se apaixonara. 

Tomado de ri*in<s, o amaats iadíbris-
do jnroa vingar-se, 1 para levar a effei-
to o s»a intento, premedito« o ( ' 
toda* as elrcair.stancia* qne o I 

Anira é qne. armanlo-ae de a SM 
rneli*. occnlton-se por Irá* de mt 
queria moita existente i nsrg-ai 1 
irbrtio. por «ide Frattclstelíonart 
tumava passar í noite 

E*te. aa forma costaai-ífi. 
da noite, tendo ••tri*» da 
compadre Domênico 1'aseheat, 
Mtrada qne ler* ao mi'ad ,3r», * 1 
«e ap proximo-.I d» referida r " "* 
traiço.liaiuíale nssasamads^ 
es prometeis pata* 1 
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DvMt momento m M a t a , nto •»)» 
loi «Mo . c<mo í . p « " « * » -
l u t a conhecW» n i * u U a »roximldMw, 
t provaVal que • ou» prirto n i » »He-
cisada dentro fin breve. , . 

Joít Névoa d guardu de iratcríaes da 

ílffkt Mi 1'ou tr. 
T l x o i d « rer tUror • f U g a - O d«. 

legado de policia de Plrauunuug.a tela-
«raphou ao i r . dr. chefe de polida, 
«mmnnloaudo o »eguinte facto : 

Appareccu l a dtaa lia fazenda do sr. 
Joau Vaaconrello» de Almeida 1 rado, 
•laquelle município, o tadlvldno do nomo 
Norberto Cruz do Naaclinonlo, lido e 
havido COMO rapaz de mau» costume«. 

Pretextando fazer uma visita a uni sen 
parente .#111 empregado, Norberto estevo 
dorante algum tempo na fazenda. 

r o r fim, tentando seduzir a flllia da 
am colono o como fosau repollido por 
cata, deafeclion contra a uio<.a doua tires 
i e revólver, forindo-a gravemente. 

' O criminoso icslatiu aluda il prisilo. 
que foi effectua*!» com graaòo difll-
culdado. 
Jiorberto. dopo'» de eutregua à policia 

lo í i l , conseguiu evadir-se, llludlndo a VI-
(flanela dos soldados. 

L o t e r i a » — O sr. Julio Antnnes de 
Abreu, proprietário da agencia geral das 
loterisa da capital federal, il rua llireita, 
89, teve a foituna de vender liontcm o 
biiliela do u. 40.534, com a sono gran-
de do 25 contos, bem como toda a doze-
na do us. 40.531 a 46.M0, dez prêmios 
a* importância do 26tl55$. 

O bilhete oom a sorte grande foi ven-
dido ao ar. Joronyrao Moreira Hibclro, 
residente cm Santos. 

—Para Sibilado, 17 do corrente, o sr. 
Julio Antunes pratende veuder o prciuio 
»a ior de 60:000$000. 

f e s t i v i d a d e r e l i g i o s a — For ócca-
»ISo-dn festividade do racz do Rosario, 
prégard hoje, na r-greja da Bua Morte, 
ás 7 horas da noite, o revdmo. prior Mi-
guel Kruse, abbade lio Mosteiro do S. 
Bento. 

T e n t a t i v a de morto—N.i:iia venda 
d* Villa Clementino, districto da Conso-
lação, achavam-se reunidos ai.to-hontem, 
È noite, vários nacionaes que se diver-
tiam a tocar viola. 

A » 8 horas, appare.eu na voada o 
conhecido desordeiro Honorio Gomes, 
quo desde logo tomou parlo no festim. 

Pela madrugada, já estavam todos 
•Táala ou menos aicoolisados, c Honorio 

aluda niais da que os outros, porque ao 
chegar d venda j i havia bebido n:ui'o 

E foi por isso quo, sem uni uiotivq 
plausivel, irrompeu numa série do des-
aforos contra o locador de viola Virgi-
lio Franciíco. 

De nada valeu a prudência deste, que 
ouviu calado os desaforos, porquanto o 
desordeiro, num dado momento, o acorn-
inetUu armado do faca, ferindo-0 ao 
l ido esquerdo do ventre. 

Aproveitando-se da confusão que se 
estabeleceu na venda, o criminoso logrou 
fugir. 

O offcndldo foi transportado hontem, 
pela maniiil, para a Repartição Central 
da Policia, oudo o examinou o medico 
legista dr. Ilouorio Libero. 

Sendo melindrosa o estado de Virgilio, 
o medico legista fel-o remover para o 
hospital da Santa Casa do Misericórdia. 

5 0 contou—E' este o grande premia 
quo os «rs. Carvalho & Guimuries, á 
rua da imperatriz, 27-A, pretendem ven-
der depois de amanlui'. 

C a f é Pe i i qu i t o—Es te acreditado es-
tabelecimento commercial abriu ú rua 
Direita, 13, uma filial. 

T r e m p a r a a Penlia—Pedem-nos 
moradores da Fer.iia de França que lem-
bremos ao sr. director da cstaç&o do 
Norte a idéa de fazer correr diariamente 
para aquclla freguezia um trem entre 
meio-dia o 1 hora da tarde. 

Assim é que, havendo para »quelle nu-
burbio quatro trens pela manhã o qua-
tro á tarde, pode perfeitamente, sem 
prejuízo para os passageiros, ser suppri-
inido um délies, que, então, passará a 
correr úquella hora. 

F a l s o padro—O subdelegado do po-
licia do Santa Rita do Passa Uuairo com-
inuuicou houtem, por tclogramnm, ao sr. 
dr. chefo do polícin, quo effectuou na-
queila cidade a prisão do italiano José 
liizzatti, que, intitulando-se padro, vivia 
a explorar a bõa fé de fazendeiros o co-
lonos, pedindo auxílios para um instituto 
orphãnolugico. 

P r i n ã o de u m mys t i f i c ado r—Ha 
tempos, chegou a esta capitai ura indi-
viduo, de nacionalidade italiana, que, 
dando o nome do Alberto Coibeau, in-
titulava-se tenor, ora da companhia San-
loiie, ora da empresa Milone. 

Usando desso ardil, Corbeau, com gran-
de habilidade, illudin a bõa fé de varies 
negociantes desta capital, umas vc7.es 

£assaudo-lhcs bilhetes para uni concerto 
o salão Ibach, outras vezes angariando 

ur.nuncios para o numero único de um 
jornalzinho do informações quo deveria 
ter dado i publicidade nesta capital, a 
liO de setembro. 

Nada disso, porém, se dru: liem se 
realisou o concerto, nem apparoceu o 
jornal de informações, para o qnal foi 
angariado grande numéro de anuuncios 

tícientc de que o individuo que se lhe 
apresentara, intitulgndo-so tenor o jorna-
lista, não era senão uni cavalheiro de 
indiKlria, o negocianto Carlos Giutilini, 
fabricante do massas, estabelecido á rua 
de S. Caetano, e que fora uma das sues 
Victinias, levou liontcm o facto ao co-
iihcciuiento do dr. Pinheiro e Prado, -
delegado auxiliar. 

listo auctoridíide abrio Inquérito í 
conseguiu cffectuar a prisão de Corbeau 
Ijuu se achava hospedado na ' Pensão 
Americana, á rua de São João. 

Segundo o que apurou a auctoridade, 
Ião os quo abaixo s: seguem as victiinas 
'to experto mystlficador : 

Emilio Peregalli, £08; Irmãos Carni-
Col Li, 1DS: Alfonso Mormino, 258: Fale 
fchi Janini! 12$: Miguei Claeta, 20S: Nico-
la Poci, 10%: Dalló & Zacaria, 20í>; Za-
nete & Felegrliie, 1 üí*: irmãos Caielli 
108: Francisco Hlppolyto, 20»; F . Carini 
fo á C., SS8; F . Mntarazzo & C.. 25»; 
Aiidreoto & C. , 26»; Maria Feliberti, 
Í5»; Gamba & C . , 258; F. Sertório! 
15$; li. Lavorato; 10: Maria Lcubarre, 
158; Natalino Rosati. 26»; Guilherme l-'riz-
fo, 20»; Núncio de Meo k C., 20$: Ks 
pavoue & O . , -Jõtf; Angelo Ferro, 303 
Domingos Pizane, 203p; Carlos Quintino 
SM; Delito & Angerauci, 25;): Pedro 
Flacci, 20f: Caetano Gremone, 30; José 
Uíossa, 20; .1. Nardelli; 128: P. Gian-
erande, 20; W . Tavorale, 25$; C. A 
Bonilha, 20». 

l icou apurado que Corbeau conseguiu 
ipurar ein annuocioa quantia superior a 
1:000$, da qual recebeu 7258. 

T o q u e n a s occorrencias—Pelo 2° 
IDbdelegado do sul da Sé, coronel Prao-
so, foram recolhidos hontem, ao xadrez 
lo posto policial da rua Barão de Igua-
pé os seguintes desordeiros: Joaquim do 
Toledo, Benedicta Mnria do Sonsa, Joan-
aa Antonietto, Georgina Alves de Moraes 
•» Carolina Vieira. 

—A mesma auctoridade, enviará hoje 
io sr. dr. chefe do policia, o auto de 
rsitn lavrado contra Angelo Birilo, por 
wnsenlir jogos de cartas ein sua casa. 

—Por uso do arma prohibidn, foi mul-
italiano Celestino Me-

:ial—Kstá assim distri-
pUcial de hoje: 
de dia, o 1" delegado 

nixiüar, dr. Joa* Roberto: de noite, o 
P delegado, dr. Arthur Hudge. 

GnIjiliete.Bieáieo: de serviço interno, o 
Ir . Xavier dè Bsrros: de serviço exter-
W. o dr. Marcondes Machado. 

Policia de tiiealros: presidirá o Polrf-
jhcamrt o 4° snbdeif-gado da Consola-
|ão. Pa«1« i,eme, o Circo Amrricano, o 
loronet Branco, i" subdelegado do sul 
I* Sé. 

F l ô re- b rancas , i m p a l u d i s m o , etc. 
lemiiate-se com » Agua lugleza, de Cru-

Vai aer concedida baixa do serviço ao 
eldado do corpo de cavaiiaria João José 
<« Almeida 

GBHOUCi SOCIAL 

ANNIVemARIOS 
Fazem annoa hojai 

A senhorita Edwiges Margarida de 
Oliveira, professora em Santos. 

O sr. Mario Francisco Cstdas. 
A senhorita Ida Aaron, lilha do sr. 

Edusrdo Aaron. 
A senhorita Leonor Vaz do Toledo, 

professora do grupo escolar do Taubaté. 
A senhorita Oltra Lomignar. 
O sr. Angelo Hibclro do Miranda. 
O sr. Agostinho da Silva Braga. 
O sr. José Maria de Andrade, 
O sr. /acharias Chaves. 

BAPTlSADO 
Uucreudo commemorar a data do lioje. 

auniversario de S . A. I. o Priucipo de 
Grilo 1'ará o do casamento de S. A. I 
a 1'riiiccza Isabel, o nosso distincto cor-
religionário sr. coronel Gaudêncio de 
Quadros resolrcu baptisar hoje o seu ul-
timo casal, Pedro do Alcantara o Maria 
<_ hristinn, de quem serão padrinhos a Au-
gusta Princcza e seu Esposo o Sr. Conde 
d'Eit. 

A cereuionia realisa-s? ás 4 horas da 
tarde no paço episcopal, representando 
os padrinhos, por procuração, o sr dr. 
Affouso Arinos c sua cxina. senhora. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
Está ein S. Paulo o sr. dr. Narciso 

Gomes, conceituado e bumanitario clini-

co residente em Araras. 

O distincto medico brasileiro repress a 

iioja par.» aqucüa cidade, onde exerço a 

sua actividade, toda dedicada ao bem, 

poú a medicina <S para o illustro facul-

tativo um sacerdocio, de que n pobreza 

daquella zona tem recebido inestimáveis 

benefícios. 

—Também regressa hoje áqnella cida-
de onde resido o estimável cavalheiro 
sr. João do Amaral. 

—Está ein S. Paulo, juntamente com 
seu digno irmBp. sr. Fernando do Bar-
ros Junior, o sr. dr. Ütlion Ferreira do 
Garros, couceituado advogado em Casa 
Branca.. 

FALLECIMENT03 

1'allecerain: 

Nesta capital, ante-hentem, o menino 
Mario, iilho do sr. José Ricardo da 
Maia Roir.ào. 

O enterro rcalisou-so hontem, ú tarde. 
Pes alues. 
—Em Santos, d. Rita Fragosa, ísposa 

do sr. Francisco Luiz da Silva, e o sr. 
Bernardo Teixeira Barroso. 

Em Pouso Alegre, Minas, o dr. José 
A, do Freitas Lisboa, conceituado me-
dico naquella localidade. 

Eni Diamantina, Minas, d. Jacinths 
Brandão o os srs. Salustiano Amâncio 
da Rocha o Ràymundo Ribeiro. 

Em Rio Claro, o capitão Macuel Ilo-
dricues Barbosa. 

No liio de Janeiro, os srs. Mario Au-
gusto Xavier do Brito, 3 ' ciliciai da se-
cretaria do Conselho Municipal; major 
Armindo Penna Vieira, escrivão da 6* 
delegacia urbana ; Manuel Lopes Pereira 
Bastos, Alexandre Teixeira \ asroncellos 
do Aragão, José Antouio d* Castillios e 
as sras. dd. Amelia Henrique Costa, 
Maria Francisca Torres da Silva, Alme-
rinda Flores Casa Branca e Maria dos 
Santos Freitas. 

Nesta capital, o menino José, filho do 
sr. João Florindo, thcsuurciro do Tlie-
souio do Eitado. 

THEATEOS ETO. 

S a n T A n a a 

Foi transferido para arannliii o ultimo 
oncerto dado pelo íusigne violinista Thoa;-

son. 
Prestam gentilmeiiíe o seu valioso con-

curso a exma. ara. d. Maria Mato do 
Amoroso o o sr. Luiz Chiaffareüi. 

O j>ro^ramjua orgauisado é-o s-jguinte: 

I a TAUTC 

I o Vieuxtemj}«—Concerto n. 1 
maior para violino 

cu mi 
Tiio m-

^ j T , ^ ^ Ä Ä f t L T I M A H O R A ] K0TI1EHT0 JlICIiHlB 
a prova do couUeraçio qne ihe davam 1 

oa seus amigo«. 

Santo« 
A Escola do Povo da vizinha cidade 

de S. Vicente Inaugurou aute-hontem A 
noite, no «dlfleio t.h qu« fnncelona, um 
pequeno theatro destiaado ao dcaenvolvi-
íiióulo das creança» que frequentam as 
suaa aulas. 

Ao neto da inanguraçJo compareceram 
muitas latniiias desta o daquella cidade, 
assistindo i\ ropresentcçío do ligeiras co-
medias kvadas ú scciu pelos aimnucs da 
referida oseola, os quues rocebernm calo-
rosos appiausos. 

—Em benelici» do património da es-
cola • Braz Cubas., roalisa-te lioje um 
espectáculo no Circo Universal, com um 
programnia oijíauisado o capricho peio 
conhecido nrlista Antonio de Freitas. 

— A Sccictlade llamuniiarta l'm-
pregados tio Commtrcit, commeinoran-
do a oata da sna fdnòsçSo, no dia I I 
do corrente, conservou o seu edifício 
franqueada no publico duranto todo o 
dia. 

A'a 2 horas da tarde, n directoria. In-
corporada. dirlgluno em lar d anu i re-
sidência do Br. Alberto Veigs, citregan-
do-llt» o diploma de seu socio honorário, 
conferido pela assemblea geral da mesma 
associação. 

Km seguida, a directoria dirigiu-se pa-
ra a residencla do sr. Antonio de Irri-
tas Onimsràes Sobrinho, a qu"m fez en-
trega de diploma de Rocio benemérito. 

—De regresso da Siiissa, onde esteve 

estudando, aclia-se nesta cidade o sr. Al-

cides Alves, filito do sr. Antonio Luiz 

Alves, residente aqui l:a muitos annos. 

S . J o s é «los C:»i«|»«iB 
Po correspondente, rm data de IH: 
• A sociedade Dcnu trata ranuliar 

realisou, segimds-feira, sua i . " partida. 
Houve sessão magna, íslr.n lo por rasa 
occasião vaiias pessoas, sclre o dia La 
descoberta da America. 

A sociedado Drmocrata oeaba derrear, 
an:iexo a o'.!a, um grupo dramatico de-
nominado— Filhos de Ta!ma. 

—Fizeram annos no dia •! do corrente 
os exmas. sras. dd. Zuleika lli'ardo, 
filha do sr. Manuel Ricardo Júnior, c 
Olga Monteiro, esposi do iiííso colle^n 
d'.t Ciiíade, José Monteiro Filho. Ainda 
que tardiamente, apresentamos iis anni-
veraarlanles nossas felicitações. 

—Esteve ligciriimento enferma a exnia. 
srs. d. Cecilia Sonueweud le Araujo, 
digna esposa do promotor pxilico desta 
cidade, sr. dr. Francisco Raphael de 
Araujo e Silva. 

—Na egreja do Rosario, começaram 
desde o dia 1" as rezas, devendo effe-
cliiar-'se a festa d • Nossa Senhora no 
fiin do corrente raez. 

—Iuformara-nos quo se ar! a acairpaSsi 
no alto da ponte do rio Paralijba una 
horda do ciganos. Achamos bastante ln-
convcnionto a permanência de tal gente 
uaquelle lojar. 

—A Camara Municipal creo'1 mais uma 
escola muulcipa. no bairro do lienpilar, 
o que so tornava bastanto u-ccssarlo. c 
nomeou professor aili o sr. Alfredo Pe-
reira. 

—A conferencia de S. Vicei.te de Pau-
la, durante o periodo do I ' de jiílio n 
50 de Setembro, di.-triluiu a 2 ! <!•• > '»> 
sjccorridos, r.ejta cidade. 126 vales, dis-
pendendo « quantii do liuíOOii, e dv.ti-
buiu, tumbern, muitas peçaa do loupas 
usadas aos necessitados. 

—O major Joio Ferreira Franco, íi-
gi,0 asslgnanta d ' í ' Cviaia. r iJ, acabo 
de transferir ser. acredilado ai 
couniras de café, da rua Quiu 
•J.-i do Setembro, em frente do 
Disejamos-lhc bons n-gocios. 

—A Camara Municipal devo 
na próxima quiuta-feira, cm 
ditiaria. • 

uiazem de 
:e para n 
mercado. 

reunir se 
sessão or-

piauo—sr 
son. 

2" Saint Saëus—rtude Valse, exma, 
srn. Maria Maté do AmoroBo csr.Chlaf-
farclli. 

3" Thomson (Dvorak) — a) Derccr.se 
Scandinave, b) Danra Slava, sol mino-
re; c; JJatisa Slava, là b niag.—si". Cé-
sar Thomson o Chiaffarelli. 

21 rAr.iu 

4' Fartini — D.vcrtiinento L'Arle del 
trco—Enlrala Carotta— Varialo—* r. 

César Thomson o Chiaffarelli. 
Shumann— Eludes 8t/m/>hoiiigncs. 

para piano—exma. ara. d . Maria Maté 
de Amoroso. 

G" Paganini—Fantasia pgra vio'.ino e. 
piano—sr. César Thomson e Citialfarelli. 

f o l y t h o i i i n a - C o n e c r i o 

RealisoU'SO hontem, com regular cou-
corrcncia, o cspectaculo do costume. 

Em gérai, foram niuito applaudldos 
todus os artistas d.i troupe, nalicutando-
so os Romanos, cm s us cxercieios cho* 
reographicos, o equilibrista Morino c os 
Villefleurs. 

—lioje, o cspcctaculo do costume. 

S e f l i i i r a m c i n v l u i j o i i i d o s -

l a l o i i i u o s s r s . i ï a s i l o l i a i , 

l i s t n , p n r a :« l i n h a P a u l i s -

la , e Älauocl «la C ru r. N<i-
v a o s , p a r u u i i i î i i a M o -

<j v a i i a . 

— » ni 

VIDA ESCOLAR 

I N T T S l U O l t 

S r . Bs jpurado 

RIO, 14 

l'alleceu hoje, nesta capital, o dr. 

Jorge do Azevedo Segurado, vice-presi-

dente do Tribunal Civil o Criminal. 

Senado 
RIO, 1« 

Presidência do sr. Affonso Penna. 

Lida o approvada a acta, passou-se ao 

expadionto, podindo a palavra o sr. Ruy 

Barbosa, que le occupou do Oodlgo 

Civil. 

S. exe. extranbou as apreciações que 

se têm feito sobre csil) trabalho, que 

querem seja feito lis pressa», q u a n d ^ . 

tratando-se de assumpto t io Impoltl iM,; 

a resolução do poder legislativo deve 

ser ponderada e reflectida. 

S esr. terminou pedindo exoneraçlo 

de meuili! o da commisslo especial en-

carregada do trabalho nhndido, dizendo 

que ulo queria embaraçar os que tOm 

pressa. 

O resto da sessüo correu som impor-

Uncia. 

O S B . V A B E L I i A H A C A K A B A 

R I O , 14 

Em additamento íi sessão da 
Camara, lonlio a dizer : 

As ga'erias cnchcrniit-sc do cn-
riosos, quo foram ouvir o nnnun-
ciado discurso do sr. Alírodo 
Varolla. 

Este deputado, 
buna ÍÍ3 4 li ora? 
que an «lagrimas 
do povo o obrigam a assumir 
attitude contra o sr. Vicrnle Ma-
chado, quo intriga o exercito 
com as pessoas quo se não pres-
tam a manejos torpes. 

E' um intrigante, um covnr. 
d fio! 

O F.r. I.amcnha Lins : Quem é 
covarde V 

O H1-. Varei ia : E' Viccnle Ma-
chado ! 

O sr. Lttmcnliaj Protesto! não 
podo v. exc. iratar aBsim um se-
nador da Republica. 

O sr. Alvaro do Carvalho r 
Muito bem; proteste cm nome 
do decoro do Congresso! 

O sr. Vavel'.it: Re houvesse de. 
córo, o sr. Viccnt • Machado não 
estaria Jio Sensul'> I . . 

O sr. EamenhaEinç: E o sr. 
não estaria ncjni... 

O sr. Candido de Abreu: Dei-
xem; file quer arrematar os es-
cândalos deste anno. 

(Neste momento ha grande con. 
f tlf.il o). 

('í-cseer.do o barulho, o sr. Va-
rella tenta Pr um artigo que pu-
b l i c ou l i o Ditirin <'a Tarde, d e 

Cttriljba, atacando o sr. Vicente 
Machado. 

Apenas começada a leitura, o 
sr. Carlos Cavalcanti dá uma 

T r i b u n a l 4 « J m U « a 
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Presidente, o dr. Oaiiuto Saraiva. 
Secretario, o dr. I.uiz da Araujo. 

Paisagem de a alo» 

Do dr. Xavier de Toledo «o dr. Ig-
nacio Arruda, a eivei Sòi9 da capital. 

Do dr. Ignacio Arruda ao dr. P. Li-
ma, as cíveis 11400 da ..npllal, Í18D7 do 
Ifio Claro u 31.13 do Jallil. 

Do dr. M. do Uodov ao dr- *«vter 
do Toledo, n eivei 1304 do Mngj-mirlm, 
e no dr Delgado, a c.vel .159« da capi-

lio dr. Delgado ao dr. Saldanha, a d-
ie i oí'J3 da Faxina. 
f, Do dr. Saldanha ao dr. Xavier do ro-
lado. a eivei 8101 d» capital, e ao dr. 
A. Paulino, a» eiveis õ l7 í de Campinas, 
3566, JiWl e HCJll da capital. 

Do dr. A. Paulino ao dr A. França, 
ss eiveis 8113 du Jalul « 8705 da ca-
pital. 

Do dr. A. França «o dr. Xanor de 
Toledo, a eivei 8307 da capital. 

subindo á (ri-
da tardo, disse 
c as angustias 

gargalhada, quando o er. Y u n i-

que Vicente Machado é 
" ' rio; c- r.qmlio repli-

ai-. Alfredo Varclla 
, que já puxou pelo 

PEL : 1T0330 ESTADO 

I Principe do firio Pará 
AAim-sa .1 venda no cs-riptorle des-
folha bilhetes pontues eon o retrato 
8. A. I. o Priocipe do Urio-1'arl, 

treco i « 600 reis cada s o . 

S . tJoaú « Io I 5 i o Í V o t o 

A Camara Municipal desta cide.de, em 
sesr.ão de 1 do corrente, resolveu fazer u 
redueçiío mensal de 5 0[0 noa venciinon-
tos d í todos os sem fuuccionarios. 

—O fiscal da Camara Municipal, sr. 
Braga, lev:u ha tempos para sua resi-
dência e guardou, numa gaveta de um 
movei, algumas pílulas' de strlchnina, des-
tinadas á extineção de cães. 

Na terça-feira ultima, Maria Luiza de 
Oliveira, moradora cm casa do sr,Braga, 
suppondo quo essas pilulas fossem pur-
gativas, ingeriu du i.l ou tres delias, ina-
nifestaiido-se immediatauicnte os cffeitos 
do terrível veneno. 

Chamado o dr. Fikno Faggiani. me-
dico nesta localidade, foram inúteis to-
dos os recursos por ctle empregados pa-
ra salvar a infeliz, que, momentos depois, 
era cadaver. 

—A receita e a despesa desto municí-
pio foram orçadas para o exercício do 
1'JOl cin 21:237!5'700. 

l M i - a c í c a f i a 

Suicidou-se na cadeia desta cidade, on-
de se achava recolhido, o sr. Salustiano 
do Andrade, quo foi aqui preso cm vir-
tude de unia denuncia, recebida pelo de-
legado de policia, acclisando-o de ter-se 
ausentado da cidade do I.iincira trazen-
do comsigo dinheiros e documentos per-
tencentes a diversas pessoas. 

Salustiano, para suicidar-se, serviu-se 
de um toxico que trazia occulto cm nm 
dos bolsos e quo, segundo a declaração 
que deixou, comprara para esse fim. 

O suicida declarou ein cartas qua dei-
xou, dirigidas aos jorsaes da localidade, 
que tomou a resolução de pôr termo á 
existência por estar sendo injustamente 
accasado, pois não era criminoso, n por 
saber que o descredito do seu nome im-
portaria na perda do casamento que ti-
nha contratado com uma senhora resi-
dente cm Tietê, á qual dedicava grandes 
affectos. 

— A sociedade Liga F/nvortl comme. 
morou a data de 1 — do ontnbro rcnli-
aondo no salão do Colicgio Piraeicabano 
uma sessão litteraria e um concorto mu 
sical, no qual tomaram parte distínctos 
amadores. 

—Consta que o dr. Amaden Cesar 
pretendo exonerar-se do cargo de pro 
motor publico desta comarca. 

—Xo domingo, ultimo rcalison-se no 
bairro do Salto a primeira corrida pro-
movida pelo dnb Spertiro. 

A concorrência foi nninerosa. notando 
se a presença de muitas famílias desta 
cidade. 

—A Sociedade Beneficente Operaria 
conferiu o titnlo de seu socio honorária 
ao dr. Jovinisno Alvim, estimado clinico 
nesta cidade. 

Ante-bontem, i tarde, a directoria da 
mesma associação foi, incorporada, fazer 
a entrega do diploma ao dr. Alvim, 
sna reaidencia, sendo nessa occasilo pro-
t«,.ciado» entlinsíasticoa discurso» eaaite-

Foi reva' d.da a licença de dous nie-
?.es concedida d sra. d. En.iiia Salda-
nha de Oliveira, professora do . feiupo 
escoi.tr do Santos. 

—Reassumiram o exercício dos seus 
cargos os professores sr. Accacio de 
1'uula l erreira. da 'd* escola do 1'iras-
suuunga; João Lauriano Leme, da villa 
de Bom Succès.o; d. Thercza Chriiliua 
de Assis, do grupo escolar de Jacaiehy ; 
d . Calliarlna Pont, uo do Ytít. 

— Foram justificadas as laltas dada» 
peles professores Francis o Conceição, 
da grupo escolar de Desativado; Fran-
cisco de Assis Madeira, director du de 
Tietê; d. Anna Idalina Vieira c Gertru-
des Vieira, do do llananal; Maria liiia 
de Cassia Jorge, do de Iguapé c Rusali-
na A.vus Rodrigues, ' do de Ribeirão 
Preto. 

— O sr. secretario do Interior conce-
deu á sra. d, Francisca Nogueira, pru-
fessora da escola do bairro do Cerrado, 
em Sorocaba, licença para assigíiur 
1'raucisca Nogueira Soares. 

— O sr. secretario do Interior aiicto-
risou o director do Gjtiiuasio de i rm-
pinas n dlsptuder a quantia de 3Cts'jaO 
com a acquisiçào de objectos ulii neces-
sários. 

—Por 1er cessado a epidemia do co 
queliicho quo grassava cm Paruliyluina, 
luram reabertas es aulas uo grupo caco-
lar daquella cidade. 

-Pedem-nos declaremos que são convi-
dados os estudantes da Esoda^dy Pitur-
macia pnra uma reunião hoje, uo meio-
dia, naquella escol», aliiu de adoptar uai 
novo svatema do distiuctivo. 

la disse 
ittn perdula 
cou : E o ; 
um covarde 
revólver. 

O s r . V a r c l l a d i z : E ' men-

t i ra . 

O sr. Alvaro de Cirvalho cha-
ma o sr. Varclla de chanta-
gista. . 

O sr. Varclla diz que o depu-
tado paulista ó iiin irresponsá-
vel. 

Acabado o discurso, o sr. T.a-
mcnliu pediu-lhe provas das nc-
cusações formulados, n o sr. \ «-
relia prometteu dal-as breve-
mente. 

Em seguida, o sr. I.Mntuha 
subiu á tribuna e diaao que o 
sr. Varclla 6 um cahtmiiiador. 

C a r t a h y i r o g r a p l i i c a 

RIO, 11 

A commU-lo respectiva começariam»' 

nhã o trabalho de levantamento da plan-

a da entra lu dr. baira 

das ilhas cx steutes no 

O procurador geral do Estado deu pa-
recer nas tipp 'üor.ios eiveis iil? I da Li-
meira o ;!7;if> da capital, o uos embargos 
31«t ds capital. 

Foi designado o primeiro dia desimpe-
dido pnra julgamento rins embargos, sob 

üGlíl da capital, em que «ào partes ; 
Itnlurnntti , Belisário Barletta, e ambar-
gjdo, Ju.io Antunes de Abreu, scudo rc-
jatov o dr. Ignaci.i Airuda. 

JULtliílCKTOS 

Con[tido de J t i ) isdic{ão 
N. 8-2. Capital—Susrltiule. o dr. juiz 

de Direito ua ti* vara do orpliams: nus-
litado, o dr. juiz do Direilo da 1" vara 
de orphams. Relator, o dr. Delgado. 
Julgaram procedente o condido c com-
«tente o Juízo da t:* vara. 

A/ipelInrõo eivei 
N. 3711. Santus—Appellante, Julio 

Barbosa da Silveira; oppelloda, d. Er-
stins Elvira Mariii.s. Relater, o dr. 

Saldauiia. Negaram provimento. 
Embargos 

N. 3173. Capitol—Einbaruntcj, . Iwl 
ilarangoni, Octávio Marangoiii e Jo«é 
Morão- embargado, Ramon Fernandes. 
Relator, o dr. Delgado. Rejeitaram os 
embargos, contra o voto, em parte, do 
dr. A França. 

N. SI(W. Porto Feliz—Embargantes, 
Bento Pires de Atm-ida Campos ». sua 
riiullnr; embargada, d. Jsnuaria Bene-

l ia Alves. R.lator, o dr. A. Fiança. 
Rej»itiui»in os embargos. 

N. 2HM. (iuaratiiiguelá—F.rabsrgan-
te<. João i'.mlo de Alinei ta Magalhães ». 
littmk. Enihaiyidai, d. Aona Jscintha 

(•••l io de França e outra. Relator, o 
«tr. P. Liina. Receber 111] itnibos os em-
bargos, contra <> voto do dr. França. 

f>. 3,4'.l. Araraiuira —EmbargontfS. 
os uteil ires Annitii S tares de Arruda Lu-
ciana S .aies d» Arruda. João Baptista 
Siiar. s de Arruda e J raiiio Soares de 

"Arruda; cmburpadi s, Carvallm C. Re-
Ir. .r, o dr. Dclgalo. Rejeitaram cs 
embargos. 

í i . 3413. Av. r E.iibargante, Fran-
cis, o de Oliveira Matto-; embargado, 
Frsneisco (l-iu-s da Silva Prado. Rela-
tor, n dr. A. 1 rança. Rejeitaram os 
femlargiiN. 

N :IIIS. Ar iraqr,ara—Embargantes, 
Joio So ins d : Arruda e s u< IHIioh me> 
iio-es; »mbsrg.t i"s Bezerra Paes &. C . 
Ktlatur, o dr! P . Liou. Rejeitaram us 
emburgus. 

T r i b u n a l <lo . T u r y 

meM, auspeadeu-o do axorciçio d» suas 
fancçdaa a determinou q»o o snesmo com-
parecMM ao aacrlptorio<o ar. dr. Mais, 
afim da qoa aa cisilbwu«. O dr. Mceu-
ta da Caapa», contador da l4trad», 
disse que o aceusado Schmidt confessara 
a responsabilidade do facto criminoso, 
declarando mais qno com alio estava 
combinado Carplnetti, para defraudarem 
os cofres da Estrada. 

A' vista disto, o sr. dr. Mal» enlre-
gou o» accusadoi ao ar. dr. i " delegado 
auxiliar, para o mesmo apurar a respon-
sabilidade do delido o toiuar aa declara-
ções dos aceusados. 

Iniciou-se o inquérito policial e o re-
sultado foi a denuncia lida. 

Depois, s. s. snslysa o uulo do corpo 
de delicto feito por dous peritos jura-
mentados, os depoimentos uos testemu-
nhas Joio Ifolognanl Filho, Jcão Baptista 
de Matto». Benjamin Msiiiado, drs/ Al-
fredo Maia, Nogueira Penido e Vicente 
de Camnoii e os depoimento» do dnas 
testemunhas Informamos, os peritos Jou-
quitn Ftiraz Junior o F. MUndell. 

8. s. se refere ás rcspot'as ao; que-
sitos du los peln» peritos qse uUribuiram 
o facto n Alexandre Schmidt, rcjpoc»»* 
vil por lf i :0o0$w, » n Olavo Carplnetti, 
responravcl por 07»Sjl700;' refere-se us 
do"'iirci,rns dos paritos, quando atfirnia-
vain quo o desfalquo de lava do maio 
deate maio » que depois da morte do 
ugoiil-i Braga fúra fuito balanço do mo-
vimento da rstaçlo, sendo t« ! 'i balanço 
assignado por Carpiiieitl e pelo actual 
»gente da estação; ninda os peritos de-
clararam que o fmlo fõra praticado pos-
toriormento ao balanço feito cui 30 de 
nbril do correnlo anuo. 

Deaute ilest» auto dn corpo da delicto, 
ileanlc dos depoimentos das testemunha», 
s. s. não podia recuar, manteve-se na 
denuncia oflerecida e opinou pela pro-
nuncia dos aceusadus, cumprindo, portan-
to, o tt.'ll dever. 

i.<" o depoimento dn testemunha Infor-
mante, o perito Joaquim Ferraz Junior, 
n in.Htra o quanto cl!e c coutradictorlo 
com o auto de corpo de delicto leito pe-
lo mesmo. 

Em sen depoimento, Joaquim Ferra: 
Junior d ie que não sabia so o balanço 
feliQ em 30 de abril fòra assignado Jmr 
Carplnetti, nua não sabia so iiavia ces-
r.J.ju.s antes da morte do sr. Brags, 
e qu>, entrr.tanio, sabi» que antes du 
entrada do dr. Maia para u superlote..-
der.i ia da Estrado, dcr»m-se ninitu irre-
gularidades na estação dí H. 1'uulo. 

Óompletainente o contrario do que af-

Obras do dr. EDUARDO TRADO, a ven-
da no cBcriptorio desta folha e ua 
livraria P^IAGALHÃES, ã rua do Com-
uioccio, £9. 

Fastos da Dictadura 

Militar no Er ai il 

2* tctçlo, e 
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Sei qu» o sr. Alencar Ouimeriles re-

nunciará o car^o de 11 secretario da Ca-

mara dos deputados 

C r i i n o 

M RIO. 

Por ciúme, 

siuou hoje a 

1» EDI( 

2 v c l n m e s 

AO 

L 0 $ 0 0 0 

ttSOCIAÇXO BEXEFICÍSTE 1)0 prOTOS-
S011A1IO PC Cl. ICO DO ESTiliO I>E S. VAL-
i.o—Sabbndo 17, na »éde social, ii rua 
de Santa Thereza n. 28, iís 7 hori-s da 
noite, reunião ordinaria da directoria e 
do conselho fiscal. 

EDF.ií CI.ru—Ília 17, ás 8 horas e meia 
da noite, récita extrsordinsria cm coin-
inenioraçüo do décimo quilho mniversario 
do Grcinio do Cominertio de Sá o Paulo, 
á rua Florêncio de Abreu, n. 22. 

finr.MIO JIRAHATICO AIiMEIDA OAURTTT 
—Dia 17, récita social, na respectiva 
séde, avenida Martini Burcbard, 3-A. 

spc.iit c t r e hel lexo—Domingo. 1». á 
1 hora da tarde, á rua Victoria '.ih, reu-
nião para posse da directoria eleita. 

OnrPO DIIAMATirO AIÜHXOS DE TALHA 
—Dia 17 de outubro, reunião intima. 

ASSOCIAÇÃO AtTXII.IABOnA DO« »AEPIS-
TEinOS, FEDBEIBOS E SIAIS I I ASSE« — 
Sexta-feira. 11! dn andsnte, õs 7 horas 
da noite, «essno de directoria, i sede 
socisl, rua Marechal Deodoro, n. 1 
(sobrado-. 

Julio José Bernardes assas-

facadas Manoel dos Santos 

E - 2 ' T r : E i x o r ? i 

M o v i m e n t o do t ropas r u s sa s 

LONDRES, 11 

Por telegrammas recebidos nesta ca-

pital, sabe-se que cs japonezes residen-

tes cm "Wigir aclioni.se otirrorisadosj 

coin o movimento que tem havido de 

vario» corpos do exercito da Russia, c 

que por esse facto tratam de repatriar 

as suas famílias. 

Os r- in I t a l i a 

PARIS. 14 

O rei Victor M»nacl e a rainha Ilels-

ua da Italia, no nua viagem, passarão 

algumas horas em Londres, hospedando-

se uo palacio de Windsor. 

S ã o S a l v a d o r - G u a t e m a l a 

PANAMA', 14 

O governo de S. Salvador prep»r»-»e 

para repellir o ataque da 10.00U homens 

do exercito 'de Guatemala, qne se appro-

xiv.am das suas fronteirss. 

Acredita-se qua será declsra la a guer-

ra pelas republicas de Guatemala e Ni 

i caragua contra as do Iiouduras e S. Sal-

t vador. • 

O F i lho do S u l t ã o 

| CONSTANTINOPLA. 11 

j Falleceu hojo Akmc-Dbe-Dre-Dden, fi-

lho do Sultio Abdnl-IIamid. 

SOCIEDADE BE KEDICtTA E CIKCnniA 
—Hoje, no local « ás horas do 
tne, sessio ordinaria. 

our.Mio do coMirEncio de são r.vrr.o 
—Dia 17, áa 8 lj'.' da noite, nos salues 
do ICden Clnb, gentilmente cedido» pela 
sua iilnstrada directoria, »spectacolo em 
cominemoraçio do 16* an«iver«ario deste 
Urernio, á rua floreado de Abre«. H 

A Secretaria do Interior e da Justiça 
requisitou da da Fazenda os seguinte» 
pagamentos: 

i»5$024, a d. Ann» Ferrelr» da Coi-
ta; 5:0678430, ao» fornecedores do Des-
infectorio Central; 144$, a Antonio dos 

nMiu* I Santos: Cõé750, a Agostinho k Seabrs: 
losiii- | 2 !| f| t t H c i ; r i p f r t „ n i ; 85 S i g Anto-

I nio Aive» Arsnhs; 9i68í»6W, «o dr. Fran-
co da Rocha; 1906900, a Conrado Rakh. 

MONOGIÍ APTITAS AGRICOt.AS, do 
, dr. ,J. Carlos Trsrassoa. V«n<J«-so 
! n I eseriptorío desta folha ao preço <W 
I u»000. PeJo-oorT.io. maia ii<m. 

Presidente, dr. Ar'in lo fín jrra; 
pr., dr. FrelUs fluiiniràcs; 
Es':rivio, major Syivio Borba. 
Entrou, hontem, em ju'gami:nto o pro-

cessa crime em que .-Aj lécs Antonio 
Àicxmidre Schmidt da Cruz e Olavo Ce-
sr.r Carplnetti cx-cmpregados da E. F 
1'nlflo Sorocabana e ^'iiiins e accusados 
da aiicti.ria de um d.sfalqilo de 
t."i:U78í'>7ÜU, na »staçio denta capitai, da 
mesma Estrada. 

O facto tifí deu nos mezes de mato, ju-
nho e iiillia do onno corrente, e os ié,-s 
forain pronunciados pelo dr. juis da 
vara eliminai. 

Os rcoH cslavr.m incursos no artigo 
331, n. combinado com o nrt. lilíO, n. 
-I e cem as eggiavautes do art. 3'J, to-
dos do C. Penal 

O . por serem officlacs da guarda 
nacional, foram conduzidos «o recíiito do 
Tribunal do Jurj por dous oftkiac» da 
; oliciu. 

Fcrain s:us defensores os prs. drs. 
Francisco do 1'uula NV.va .i, FrsncUco 
Aurelio Filiio o 'coronel Firmiano iíruga. 

O conselho de sentença ficou composto 
doa srs.: dr. I.uiz Frederico Rangel de 
hreiías, Juvenal Pereira l.cite, Jayino 
Salles, capitfio João lir.Ba da Cruz, Fi d 
Jordão da Sm a, José Francisco de As-
sis, Joiquiin Thcodnlino da R sa, Anto-
nio Mendes da Cikla J .cior, Anlnnlo de 
0'ÍYcira Ni vcs. Antenor de Camargo Pen-

ado, dr. Rufiro Tavares de Almeida 
Júnior e José Riskaltali. 

tí jurado major rirniiuo AngUito de 
0, doy jurou suspeição. 

Filio o icterrogatorio do réo A. Sclil-
mi,II, este declarou qno uma des provas 
eoiniTiihaloiias de sua inuocei cia era uai 
xaine de liiru» da estação desia caplisl 

da E . F . Soro,abana, o quo requereu 
quando se Iniciou o Bummario de culpa 
do processo, e qui. entretanto, lhe fõra 
mg-ido |c|jjlr. juiz da 5* vara crin.i-
niil, que i residia o r.» solo «uininario. Ai, 
deuiuii provas de*rua innocencia os seus 
advogados aprcse.utariRiu. Em pi u inter-
rogatório, o réo Ulmo Carpinetti nada 
declarou cm prova de sua liio inlpabiU-
dado, deixandu que »eus aliagodos o fi-
zessem . 

Em seguida, procedeu-se á leitura do 
volumoso processseu lo higo, a i ter-
u.ltiar, levantada a sessão por dez minu-
tos . 

Ao ser reabeata a scssSo, teve a pala-
vra para produzir a uceusuçüo o br. dr. 
promotor publico. 

S. s. I141 o sen libcllo crime accusato-
rio contra os dous i.ccutados ; disse que, 
Como repres T.taute do ministério publico, 
tendo cm suas iiiãns, para desempenhar 
as Mina funcçiVs, os autos do Inquérito 
policial, que apontavam os nccnundos 
presentes como nuctorcsdo um dcslalque 
liavidy na »Murilo desta capital, da E. 
F. Sorocabana, offereeeu no dr. juiz da 
5" vara criminal a denuncia, que foi lida 
pelo sr. escrivüo, na qujil se limitou a 
Barrar o facto e classificar o delicio do 
conformidade com cs provas colhidas. 

Acham-se á barra do Tribunal, para 
serem julgados, Antonio A. Schmidt da 
Cruz e Olavo Cesar Carpinetti, respon-
sáveis pelo criina previsto nos artigos do 
Co iigo. Penal citados em t:ia denuncia; 
a sua missão na tribuna do ministério 
publico não é do simples accusador, e 
sim do um representante da Justiça pu-
blica: e a Justiça não se inventa, a Jus-
tiça é nma única para todos que compa-
recerem A borra do Tribunal do Jury, e 
sendo a Justiça uma única, a promotoria 
publicarão piído postergar a verdade 
para pôr em relevo uma responsabilida-
de não apurada ; s. s., obedecendo á 
sua ncrnia de conducta estabelecida no 
Inicio do exercido do seu cargo, era 
todas as arensaçOe» tem-se limitado a 
cumprir o seu dever, nio se afaatando 
nma si', IRiha desta mesma norma. 

Ouvistes a leitora do processo, disse, 
ouvistes a leitura dos depoimentos das 
teateirtnnhas. e desta leitura, necessaria-
mente, antes de ouvirdes cs debates, já 
formastes um juízo certo icérca da res 
ponssbilidsde dos accussdos 

Em segnida, ». s. narra o facto cri-
minoso; quo diversa» queixas foram le-
vadas ao sr. dr. Alfredo Mai». superin-
tendente da E. F . Sorocabana ; este tra-
fou de verificar a proccdend» das mi 
mas qoeixas, referente» » um desfalquo 
havido, o qnal se nío imputava a nm sd 
individno e sim a diversos Individuo» 

Íue recebiam dinheiro na estaçlo d» 8. 
anlo, daquella estrada; entito, o dr. 

Mai» encarregou o dr. Nogueira Penido, 
chefe do tnfeca, de fazer • * diligencias 
necesssria», afim de se apurar a reapoa 
ssbilidada do facto e a quem cabia »Ua; 
o sr. dr. Penido, certo de qne cabia a 
A. Schmidt a responsabilidade do des-
falqne, dirigin-»e a este, »pprehendeu dl-
versos papeis que se achavas em n a 
ei-a» da trabalho, lacrou a» gaveta» 4a 

firiimra no anlo de corpo de delicto I 
Francisco Milndel, o outro perito e S" 

testemunha informant« quo também sa 
ontrsdiz, ora afflrmandu s.rem 131 as 

facturas qn? nito constavam do livro do 
registro, nr.t declarando n-\o se lembrar 
do n. de laduras examinadas, nem do 
sul proe»3encia; garantindo qua o valor 

desfalque era do 45:830$GOO, o ip:sl 
atlribuiu a Schmidt, nrredaudo toda a 
culpabilidade de Carpinetti. 

S. 3-, pois, é do opinião que o auto 
de corpo de delicto. a peça lundamentai 
dc to lo o processo, não devo merecer fé. 

Auiily«a cs depoimentos de. .I.isé Mun-
!»iru Pinho, Jo5o Bolognoni Filho o Jofto 
Baptista de Mattos, que são todos accor-
des • m affirmsr quo no tempo de Braga 
se deram desfalques, chegando :i 2* des-
tin a dizer que Braga se utilisnva doa 
dinheiros da Estrada para ctuprestal-o» 
a terceiros! 

Declara depois s. s. que no processo 
só lia contra oi. aceusados os depoimen-
tos dos dia. Alfredo Mala, Nogueira Pe-
nido. Vicente do Campos e doar . Bcu-
jindtn Machado. 

Diz que considera muito o dr. Maia,' 
rei-onlieco-lhe a necessária competência 
pera tolèî-ar a Sorocabana nos trilhos, 
mas pedia-lhe permissão para analysar o 
seu depoimento. 

Consta do depoimento do . dr, Ma a 
qua este, sabedor do facto, crdenoti ao 
chefe do trafego'que fizisso as neccssa-
ri.ifi diligencias, que foram feitas, dando 
cm resultado o comparecimento de Sch-
midt ii prescue L do tr . dr. Maia, para 
explicações. 

I, que, sendo Schmidt interrogado, de-
clarou qu: 'desde que eslara no cm-
biiilho, confessava lado-, confenando 
ser o nnctor do des'alquc, mas que ha-
via operado de aicõrdo com Carpliielll. 

Diss" mais o tlr. Maia que o d-síal-
qiií Iftra de 4:000$0<X), em maio, de 
*J:0'iX)$, em jnnho, c de 30:(e)06 cm ju-
lho, l erfozeiido a somma do 4".;OGO$, 
emqnanto qua os peritos dcclararan ner 
o desfalque de |j:07S§700! 

Lntilo, conclue s. s, qne, cu osm cri-
tos faltavam :'i verdade, cu o dr. Alaia 
não tevo conhecimento certo do facto. 

Analvsa, em seguida, o depoimento do 
dr. Penido. 

Disse o dr. Penido quo no tempo d_c 
Braga nunca so fez balanço, qtio Ciirpi-
ne.tli, ficr.ndo algum tempo romo agente 
interino da estação, cons rvura a caixa 
tal como u ri'tcbcra, depois da inorlc de 
Braga, e que, só uo passal a ao actual 
agente, sr. Pedroso, c qui) ne Icz o ba-
lanço que asalgnou. 

Entretanto, u sr. dr. Penido declarou 
que. untes de lï'.l de abril, liavii irregu-
lárid.idc» na companhia e qua houve um 
desfalque i,e 10'.':' <;(><?. dn cu ia reponsa-
biliilade foi occurs do Schmidt, que fui 
suspenso, tendo sido, depois, reintegra-
do, riu virtude do haver silo provada o 
Mia inuocenciu. 

Analvsa, depois, o' depoimento da tes-
temunha Benjiiuim Machado, quo apenas 
lira, como depliz, Schmidt confessar o 
crime, nüo sabendo ao certo qual o va-
lor do di s'alque, pffirraando, ora ser unia 
quantia, oru outra. 

Que, quanto t\ Carpinetti, julga o mes 
mo responsarei, porque Schu, dt ionics-
sara que havia' lonlniadn cora o nnsnio. 

Deante do au'o do corpo dn delicto, 
deante dos depoimentos das ti stemmihas, 
deante do ronlllcto existente entro os 
mesmos, a promotoria pubitia nío podia 
p.-dir a condeiitnação dos aceusados. 

tluizcra a promotoria publica ter no 
seu lado o irlvagndo da accusaçâo piir-
ti -u'ar, ou o dr. M. do Freito-, advoga-
do dos syndicoa da SoroCabtt)», para 
j.rovarer.i a criminalidade dos ré s, ou, 
ao menos, explicarem aos srs. jurados 

• alar do desfalque. 

Visi.ii Bcndo, a promotoria publica nüo 
podendo oceestr on réus, cntreg.r 
[ rocesso á cons, iencia dos senhores ju-
rados. Falaram depois os B.-s. dr. Au 
rello Filho e coronel Firmiano Braga, 

tensores dos aceusados, que louvaram 
o correcto procedimento do dr. promo 
tor publico, que se manteve com justiça 
deante do prisento processo. 

O conselho de sentença, rccolhcndo.se 
ú «ala secreta do suas deliberações, vol-
tei: pouco tempo depois trazendo o s u 
reredietnm, polo qual os réc» furam ab-
solvidos unuiiimeinent». 

— O dr. presidente do Tribnnsl mul-
to» ein B05Ü00 os trs. jnrados que dei 
xar.ini da comparecer. 

—Hoje, cm ultima sessSo, d»vrrá 
entrar em juramento o dr. Ettore Rig-S 

Produzirá n accusaçio particular o sr 
dr. Miguoi Meira ; proúusiri a delesa 
o sr. dr. Agrício de Camargo. 

ria arrecadada m p od»d» um i n 
broa da cofflmlalo fUeal, quando devU 
aer arrecadada anlo» syndico». 

- O dr. Melnile» Bei», JnU da I* va-
ra eive), mudou »«liar • prcpsrsr o* 
autos de notlflcsçlto reqmrlda por Juve-
nal Ferraz contra Síllm Addaí . 

—Foram, boate ia, Inquirida» du»» te»-
temunhas no snntmurio do cnlpa instau-
rado rootra Ulovanne Cardone. 

—Vdo ser remet tidos ao Tribnnsl do 
Justiça, cm recurso de »ggravo es auto» 
de oietullvo por ciut»», movido por 
llorm J . Kri ger contra Joio Abib. 

— O dr. juiz dn 1» vara commerctal 
rojelton in-liminc o» embargos d arre-
matação opposloa por Francisco Mstta-
razzo & C., lia evccuçlo de sentença iiuu 
lhe» move Joio Monteiro do Carvalho 
Júnior. 

—Kcnliaar-io-Io hoje as seguintes au-
diências: 

A's lu l|2 da manha, do dr. Arlindo 
üuerr», Juiz da IJ* vara criminal c 1* de 
orphai':*; 

in I I hora», do dr. Clementino da 
Castro, juiz da 4* vara criminal e 'd* do 
orpiiants; 

á 1 hora da tardo, do dr. Melrellcs 
Reis. juiz da 1' vara eivei, coninicrcltl 
o crliiiiiial. 

—Foram, hontem. conelnsos, para sen-
tonça, uo dr. Miircllei -Rela, juiz da 1" 
vara, ns auto» de executivo por aluguei» 
que Laiz Rocha Alves movo u Gaetano 
Torre. 

—Continuou, hontem, o suinmario de 
culpa instaurado contra José Joaquim 
Gonçalves, tendo sido Inquiridas 4 teste-
munhas. 

Acompanharam a inqulrlçlo o bachare-
lando Quartim do Moraes u o dr. Agri-
do (le Camargo. 

—O dr. juiz da 1* vara julgou prova-
dos o» .nrtlg a de liquidação, ns execu-
çüo movida a Juséph Lévy, Fròres ít C., 
pelos Iriuãos Toúo o Silveira, condcni-
naiido oj rcoH Js perdas o damuos, pre-
juízos o lucros, polo fado da terem re-
querido a fallcncia dos atictures, impor-
tando tudo cm tlliOOÕy, como foi arbi-
trado. 

—A. P. Bandeira, nito so conformando 
cora a sentença do dr. juiz da 2* vara 
comincrcial. proferida nos autos do ac-
çilo ordinaria que lho movo Miguel Me-
lillo, appellou para o Tribunal do Jus-
tiça. 

— Foram conclusos as dr. juiz da 2* 
vara. em virlud: do aggravo interposto 
por Ignacio Setta, os autos do execução 
que esto m va a Carmen Notarl, por lia-
ver o juiz recebido os embargos de ter-
i.--iros, oppostos por Giovanni Polito 
I.uigl. 

-- Foram, liontem, conclusos ao dr. 
juiz da I a vara, para decisão, os autos 
de ar-.iii ordinaria quo Molina & Gomes 
inovem a uias-ia falli Ja do Ambrosia Mo-
lina . 

—Vun Oestewleich Sc Larsen, credores 
e membros dn o m n i i u i o fiscal da mansa 
faliida de Pinto Carvalho & Figueiredo, 
aggravarani para o Tribunal do Justiça 
da respectiva chissilicaçSo do créditos, 
lendo subido houtem os autos, sellados e 
preparados, co dr. jui:. da 1" vara. 

—Nos autos do fallcncia de Guilher-
me Pulitti & O . , o juiz da 1* vara re-
formou o seu despacho, em vista da re-
cSamaçlo da credores o mandou que »s-
tes fossem convocados para, cm reunião, 
elegerem sjiidicos definitivos, em substi-
tuição d ,s "destituídos. 

—O dr. juiz da 1" vara, nos anlos de 
liquidação que o dr. Antonio Paes do 
' arcos Sobrinho o outros movem Contra 

Camara Municipal du capital, mandou 
quo fossa cumprido o despacho de ra-u 
antecessor, scllando so c preparando-sa 
09 autos para n r julgada a excepção 

ffereclda. 
—Noa autos de acção iiypothecarla 

quo o coronel Juaqului Sertório move 
contra- Vicente 1'epn e sua mulher, o dr. 
juiz da 1" vara-deferiu o requerimento 
de Fraiiiisco Sulvo, ulini do ser expedi-

o mandado do penhora contra nm fid-
do do nosso fóro, pela quantia do 

:.'-()08. Indeiidainentc recebida, o iu lefc 

Ju ízo Federa l 

2° Officio, cartorio do eícrivilo sr. 
A m her o Barbosa 

Fm audien i» criminal extraordinária 
realisada houtem, ao uaeio-dia, entraram 
era julgamento os réo» Antonio Dozzelli 
nl, Vicente Mlchelazzo, Dante Gnaiilerl, 
Antonio Kimonalo e Lnigi i"iva. 

Presidiu a »essão. por impedimento 
dr. Aquino o Castro, juiz federal, o dr. 
Wenceslau de Queiroz, juiz substituto 
federal. 

Também cm virtude de impedimento 
do dr. Alcebisdes Piza, procurador ge 
ral da Republica, foi nomeado ad-hoe 
sr. dr. Francisco Natividade. 

O dr. procurador ad-hoe produziu 
scensaçio do réo, tendo o» defensores 
drs. Capota Valente, Borja de Almeida, 
Moreira Cexar. Virgilio Cald»» e Canti 
dio Ercts» entregue »a defesa» por ea< 
cripta. 

Forsm inqnlrlda» doas testemunhas 
Antonio Michelino e José Guitr»nde!l» 

Oa >nto» sai-iram á conclnsâo do juiz, 
psra sentença. 

F ó r u m 

Os svndico» da faikr.cia d» Fc'ippe 
ti aggrsvaram do deapscho do dr. jaiz 
da 2" v»ra que julgou provado» oa em 
bargoa de tercairo» oppostea i »free» 
-ia-,So dafalleacia. 

— O dr. Jorg» Ajrmbaré, por p»rt» de 
Anna Plaho, net »utes da fallend» de 

premlea 

exlrahlda I 

46534 

S«flO 
890S3 

rnsi i to i oa 200$ 
1163 SOIO 4019 107IM 223M Í709I 

29794 31200 40808 47004 

I'UEMIOS » a 100Ü 

8HS6 1077« 19071 315T.7 88406 87UI 

»7010 4G040 48792 49671 

NEMIOI HE .',119 

8071 r>70» 9HH1 9909 101.14 121* 
13700 19879 .2.1118 29475 34804 377» 

39104 39042 ««711 

AI'PUOXIMAfrtKS 

40633 e 4W3B- lfiO» 
28.19 o !.'«81 -- ft'* 

' 39I38J 0 39084— 0C# 

Dtzr.nA» 

405.11 a 411.140- Hi* 

28B1 a '.'HIV) - IU* 

8'.iG8t H S06IK)— 20» 

CEütEUA 

40501 a 40000— 15» 

riWAES 

Tod.a os numero» terminado* em I 
têm L'S. 

Telegramma recebido pelo agenle mral 
sr. Julio Antunes de Abreu, quo vendeu t 
li. 40534 premiado com 25 conto». 

EXPEDIENTE 0 0 BISPADO 
ProvisCe» do casamento»: 
Para a Consolação, a favor da Antonio 
io e Ismcnis du Godov-
\ira Ytil, a favor de i'anlo 8lm3e» a 

Mathilda Mun-ratti. 

. 1'ara Piracicaba, a favor de SebaitU» 
Ferraz de Campo» o Maria B»ptlata. 

Para a mesma parochia, s favor d» 
José Soverlano de Mello e Virgínia d» 
Mello e Silva. 

1'ara Espirito Santo do Rio do Pelx»t 
a favor da Fedro Marinho» o Anua Gar-
cia Duarte. 

1'ara Monte Alto, a favor do dr. Laif 
Racharia» do Lima e Sophia Alves Pi" 
uicntct. 

—ProvlsSo de vigário da Conioliolio 
a favor do coneg) Eugênio Dias Leito. 

Provisão do vigário do Monte Altui 
a favor do padro Heliodoro Marano 

—Poitaria concedendo 4 Inezes de II 
rença ao padre José Mlcban, vigário di 
Mogv-mirfm. 

—Provisão do vigário de Annapolis, i 
favor do padro Canudo Petrocelli. 

Idem para s celebração de nma mi» 
•a cm a capolta da Colônia Loui i , eu 
Espirito Santo do Pinhal. 

Idem de zelador da capclla de Sai 
Joaquim, em Nuporanga, a lavor de Joai 
Martins de Araujo. 

—Portaria nomeando o revdmo. padri 
Joio Rulll vigsrlo do Cascavel. 

Lupo 
Pai 

F I T E C l i n 

jicüido <ic cxa:iio d< 
vialo <"oino ulo 

livros do exc-
este cornracr-

O TüMPO 

H o j e , 14, áa 3.-10 d.v. 

i iaadruffada, á i i o v t a 

do nosso OGCviptorio, 

t l i e r m o m o t r o mar-

cava 17° a c i m a do ze-

corno Be vé ao lado. 
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FORÇA POLICIAL 
Serviço para ho jo : 
E' superior de dia o cnpilào Msclel 
corpo de cavalluria dará um ollicia 

fiara ajndantu do dia e força para acom-
panhar presos ao Foram; o l " batalhão, 
a guarda da Cadela, o respectivo official 

duas ordenanças para a secretaria do 
cominando geral; o 2", n guarda do Pa-
lacio o o respectivo official: o3 ,

1agi inr . 
da da Policiu; o -1", a guarda do Hospi-

I. 

Os demais corpos darüo o serviço do 
costume. 

Tocnrá no jardim da Luz a banda do 
musica. 

Amanuense de dia, sargento IValfrldo. 
Uniforme, 4". 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal fnram abati-

dos hontem 1.10 bovinos, 91 suiuos, ti 
ovines c r, vílellr,». 

Iiiutilisados: 4 suir.os, 59 ptilmlcs, 4 
fígados o 9 intestinos delgados du bovi-
nos, 17 puiiiiíies c 7 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, cavallo. 

S A N T A CA3A 
Movimento do hospital, no dia 13 de 

outubro: 

Existiam 422; entraram 19;sah!ram 15; 
falleccram 2; existem 424. 

Óeratn-se 142 consultas e fiz*rain-sc .11 
pequenos curativo»e « operações. Foram 
aviadas 281 receitas. 

Medico de dia. dr. Xavier da Sil-
veira. • 

LOTERIAS 

JUNDIAIIV, 14 (Teicgramma d'tf C»m 
mci cio) : 

Foram recebida» hoje, durante o dia, 
l'.a cstaçío da Companhia Paulista, nes-
ta eidado, 39.317 saccos de calé, sendo 
:>5.:iõ7 suecas despachada» para oantoi 
o 3.990 para 8. Puulo. 

Movimento de café na Sorocabana • 
Descarregada» em S. Paulo, 318 sic-

Dcscarrcgadas em Prado Chaves, 
saccas. 

Baldeadas em 
3.932 saccas. 

Baldeadas em Jundlahy, 1.472. 
Total, fi.045 saccas. 
SANTOS, 11 
Vendas, 10.000 sacca». 
Bas-, 4Í30U. 
Commissario, 4S50C. 
Mercado, culm>. 
Entradas do dia, lfi.P.30 »accas. 
Eu!radas desde 1 do julho, 3.019.013 

saccas. 
Existências lioje, rm primeiras o ao-

gnndas mio», 1.878.070 «aecaa. 
Desdo 1" do mez, 457.913 sacca». 
Média, 32.708. 
Paula, 4»0 réis. 
Embarcadas. 16.613, 
Despachadas, 23.833 saccas. 
Sahidos : 
Para a Europa, 202.601 saccas. 
Para os Estados Unidos 39.810 sac-

Por cabotagem, 78* saccas. 
Café baldeado, 4H.BJ7 saccas, sendo! 
Paulista, 31.911 saccas. 
S. Paulo, 7.915 saccas. 
Campo Limpo, 701 »accas. 
Braz, 2.110 snreas. 
Pary, 3.571 saccas. 
—Em »glial data do anr.o plissado: 
Entradas do dia, 49.'150. 
Existência em primeiras c aegundai 

mão», 1.590.007 saçcos. 

Entradas desdo 1 de julho, 3.378.08fi 
sa cena. 

Entrada» desdo 1 do raez, 501.04« 
sacras. 

lendas, 20.000 saccas. 
Base, 4SG00. 
Despachadas, -ir..90S sac-as. 
Embarcadas, 32.977 saccas. 

(Commercial Telegram Parcavx) 

SANTOS, 14 (11,10 m>— Mercado, cal 
mo, porém íirme. 

Hood average, 49W. 
Commissario, 45)500. 
Papei I »articular, 12 3;32. 
Commercial Telegram II area ax) 

SANTOS, I l (1,15t.) — Mercado, cal-
mo. . 

Hood a ce vage, 45300. 
Commlsaarlo, 4$5UO. 
(iCommercial Telegram Unreaax) 
SANTOS, 14—Mercado, calmo. 
Good average, -ISiViO. 
Commlsserlo, 4*100. 
l'aprl particular, 12 3(32. 
Entradas, 40.836 saccas. 
Salildas, 61.138 saccas, nos vopnres 

•Titian-, para n»Estado» Unidos, o <Ui»u-
ton*, para Europa. 

Stock, 1.370.070 taicas. 

(iCommercial Telegram Bar can.c) 

RIO, 11—Mcrraflo, estável. 
Cambio, 12 8|32. 
Preço, café, typo 7, 48625. 
Eati adas por cabotagem o barra a dei» 

tro, l.GOO saccaa. 

SANTOS, 14 (.Telegramma d'O Com-
mercial : 

Mercado do Rio : 
Entradas, 31.234 »arcas. 
Embarque», 13.M0 »acta». 
Mercado, calmo . 

ABERTURA DOS MERCADOS EX-
TR/NGEIROS EM 14 CE O U T U B R Í 

(Commercial Telegram Bureaux) 
HAVRE, 14— O mercado abriu calma, 

inalterado, co'.ando-ae, dezou-bro, 20, uiai* 

37. 

I.oteri» Esperança. 
Kesnmo dos premio» da 31* loteria do 

plano n. 120, oxtrscçto, realisada em 
Arac»jú, em 13 de ontubro do 1903: 

8360 10:0008 
ïoij iS 2:00i'$ 
42600 -. . . . 1:0008 

18885 údO-li 

«0674 r.ix,-» 

rnrjiios. de 2(KH 

12109 18939 3.1379 5Û702 

rnrMios de 100$ 

18.123 20731 28742 29190 3-1390 17833 

51857. 

PRÊMIOS DE 50Í 
2417 7731 8001 8817 

31203 35916 38760 47711 

APPBOXIHAÇ ÕES 
8359 e 8361 

« 5 9 9 e 42001 
22915 e 22917 

»EZEXA» 

8351 a 83l"i<1 
«4191 a 42600 
22911 a 22950 

£0772 

HAMBURGO,! I—O mercado abriu '»la-
vei, com bsixa parcial de l|l, cotando-»^ 
dezembro, 28 3[4; maio, 3«. 

LONDRES, 11—O mercado «brlu es!», 
vcl, baixa parcial de 3 d . , cotando s^ 
dezembro, HiSiC; maio, 29[9. 

NOVA-YORK, 14 (1.5.1 t.1—O mcrcad» 
obriu estável, inalterado, a 5 ponto« 
mais baixo. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A O O S C X -
T R A N G E I R O S E M - 1 3 D E O U T U B R O 

D E 1903 
ICirmirtill Ulceram Barea**) 
IIAVRE. 11—0 mercado feclion hontein 

c»lttio, inalterado, para dezembro, 36; pa-
ra m»io. 37. 

HAMBURGO, 14—0 mercado feelino 
liontcm estável, cora baixa parcial de l[l, 
para dezembro, 29; para uiaio, 30. 
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! 

nos 
«tremo« : 

Conlra btnqiielro» 
Coutrn a call« matrlî. 

12 1]32 
12 iia2 

Em egr.il data da anno panado i 
00 dlaa á vista 

Londres 11 29|32 11 2ri|3í 
>»ris «m 810 
laniburgo 1)89 1000 
[alia H10 
ortural »73 
Jov»-York 4198 
luberanoa 20#S00 

Entremos : 

Contra banqueiros.... 11 7,8 a II 1 "<| 1 f> 

C'outra a caixa matriz. 11 7|H a 11 15(10 

SANTOS 
ComnuinlcaçOcs da Praça do Commer-

do : 
8«ntos. U fis2 In.)—Bancário, 12 1[32; 

particular 12 ;i|32. 
Mensdo, cntavcl. 

mo, 14 

(Commercial Telegram Bureaux) 

Vera Banco»} 
tacam 

Bancos 
compram 

Mercai» 

n.íe AM 
JO.IO • 
2.5 I'M 
e.tc > 

13 <1. 
J2 ll. 

<1. 
12 d. 

3)92 
12 3|B2 
12 ai.i2 
12 »132 

lv'tavcl 
Kptavot 
Kstav.l 
J'ptavol 

Cotação ilr leti as : 
A'« 0.30, AM, 12 11ín; Si 10.10, AM, 

12 t|IG; is 2.3, I'M, 12 1|3I; ÍÍa Í.10, 
li i|l2. 

lOKDRF.S, 13 

Taxa 
tir dtccoiilõ) 

Fsnen ao Tusla-
terra 

Fr rco rln França 
banco da Allema-

I! i * 
ftlcreado do I-on 
drea mcze.i. 

filerrado do Pa-
ris, 8 rpt)zc . 

Ilcrcadn do Itur 
lio, 3 meios 

Cambio 
tobro Pari» . 

» llroxellafl. 
* Nova-York 
. Génova. . 
> Ligbô.i . 
Chtçaea 

Parla «obro Itália 
Parla tobro Hca-

panha 
Parla cobra Ber-
lim 

TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Apólices 
Curo 11103 5 •/. 

íew 4 v. 
1806 6 •/. 

Fnnding . . . 
Oíste de Mi-

cas . , , . 
Premio de euro 
fcüfrnos-AJre.. , . 
Camtio toòrc 

Londres 
PtionoB-Alros. . . 

S'|. 

4 OlO 

3 l[2 0(0 

2 3jt 1. 

3 t|* •/. 

55.15 1|2 
26.18 1|2 
«.S3 I;-; 

42 Í1|H 

100 1[8 

123.25 

EO 
74 
m.?» 

1110.75 

85 

127.30 

4R !|2 

»XTEM0B 

4 •?. 
3 "I. 

4 •[• 

3 6l« •[. 

2 G|S •!. 

3 8[8 

25 15 II 
2.). 18 !|2 
4.85 f 18 

25.12' 
42 3(8 

ICO 1|3 

373 

123.25 

RO 
75 
ÜO.SS 
100.75 

85.25 

127.30 

IS 1|2 

K Ö L S A . 

raAKBACÇSr» REAMSADA* HÖHTE« 
E i l letras do B. C. Ileal 8 •;» (a .*!»> dias) 

a 3«5> 
}90 iilcm idem (opera;3o de 13) a 31$ 
CO Idem idem idem n 3 IS 

EOO idem Idem idem a 328 
100 idem idem Idem a "39 
EOO idem Idsm (a 80 diai) a 35$ 
200 Idem idem idem a 31$ 
200 Idem idem idem a 318 
100 idem idem Idem a 3 IS 
CO idem idem (a 30 dias) a 3 l$ joo 
<!0 otçOes da Comp. Paullsla a 21U5 
10 Idem idem idem a 2108 
4 Idem idem idem a 2105 
3 letras da Camara de Samos (l* emis-

são) a 7(!$ 

A' HORA OFFICIAL 
R arções do li. Com. oludiislria n 310$ 

100 letras do B. C. ileal (a HO dias) a 31$ 

U L T I M A S O r F E S T A S 

jtxdoh rmi.icos Vend. Comp. 
Apollcrs do Ertado — OS-IÇ 
firra'cs do 5 'I. — 9j0.j 

Leiras da Camara tie S. ran I o: 
1).° emprestimo.. 
4 . " empréstimo 
fi." emprestimo 
J.itra» da C. do Santos 

(1* emissão) 
Jdemidein(da 2'emissà )) . 
IJem, Idem do S. Car-

los da 3" sírio 
Jdem.idtm de Cosa Branca. 
I.rtras da C-.de Campinas . 
Idem do Campi,ias dc ̂ 200$) 
Letras da C. do Capivary . 
Letras da Camara do S. 

Croi das Palmeiras 
Letras da C. de S. SiuiSo. 

808 
809 

755 

1008 

705 
80$ 

ACÇÕE8 DE BANCOS 

Tommerclo e Industria . . 
Lavradores 
Credito Real t.-art. Iiyp . . 
Idem com 20 
6. Paulo 
União dc B. Paulo 
Couim. Italiano (nominal) 
Idem, idem. ao portador 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
fcritaretlca _ 
K. de F,do Arara^nara... 
Industrial dc H. Paulo.... 
Est. Grapliico-Stcidel.,,, 
Mae Hardy 
Lupton 
Moclianlca 
Norte de H. Paulo(int).. 
Mogyaca (das antigas).,. 
Idem,(das novas) ú vista. 
Idem,das antiga«(a 30 dias) 
Idem,das novas (a 30 dias) 
Idem.cMO";. 
Idein, c [ 4 0 ( a 30 dias) 

ti vontade do vendedor. 
Paulista 
•idem, idem (a 3<i dias)... 
Idem, idem c]3u°,o (avis-

ta) 
Jdem ei 30";. (a 30 dias')'. 

Btnpakoff 
ffclepiior.ica 
Uniio 8portiva(em liquid.) 

LETRAS HYPOTHECARIA3 

933 

b i s 

784' 

fitíS 
1158 
80ti 

BÍI5 

311^5 
80$ 
20$ 

8ij>:.')0 
2C> 

19f.$ 
19CJ 

200)5 
SOS 

looy 

15S 

100* 

231» 
2378 
240$ 

1119 198 

325S 

50.$ 

908 
405 

205» 

100.5 

2418 

2508 

1018 

2 H',8 
2178 

978 

110$ uo$ 

215 
238500 
31*500 
335 
60$ 

F. Credito Real do 6 °/i . 80$ 
Jdem de 6 ",» a 30 dias . . 3?S 
Idem 8 •;» 345 
Idem dc 8»;» a:50dias . . 35$ 
Banco Unllü de 8. Paolo.. (W.Ç 
Idem, idem, da (4* série) . — — 

DEBENTÜBES 
Companltin União boroca-

bar,a (1" aérle) _ 
Prafíartiim — — 
Ccinp. 1'abril Paulistana. 1905 

ri.rtn do ( ú em santos 
A Associação Commcrcial recebeu o 

seguinte Icligramuia: 

aiXTOS, 11 (áa 12 U.) 
O irerrado abria com procura refiuiar 

oa base dc 4? tf O per 10 kilos. 
assoriArio commÉbciai, 

Está como Inspector do inez de outu-
bro o sr. llarold W. Stacey. 

CLT1MA8 COTAI,OES NA BOLSA DO BIO. 
KO DIA 10 

Fardo» poblicosi 

flrrses dc S . . . . . . 
tm;-;* dc JS95 

» d« 1895 (nciii.). 
• de 1*97 
» de 1897 (110111.). 
• Municipal 
» • (nom.) 

tscripçCcsd,:3% 

S
. d»3"i.(uom.) 

tido de Uiaaa 
•m ideui, (r.om.) 

Eatido do Rio c 1 
Idem, (i I 
•mprestimo de 100.1. 
Empréstimo d- 184^ 
•«nicipal de P«tro;.«üi 
Apólice E*t. Esp. Santo 

_ AerSa de 1/anem : 
nmfrelal 
nmercio 

1 com 40 
Fratcionarl-s pobll us 
"Ijpolki-, «rio 
( t o r a a CommerHo. 

Wica do Brasil . . 
1 e H/rothecario . 

tótm da 2* a^rie. 
1 4* Coamenis . 

Venda. 

975$ 
U7«S 
075$ 

179$ 
1Ä05 
S-35 
8-IO5 
735$ 

5l$5'00 

l i '«$ 

955 
3« 500C' 

32# 

Comp*. 

974$ 
97(1$ 
972$ 

1:11:0$ 
1:025$ 
178$ 

17«$5tO 
«80» 
874* 
718$ 

53$500 

OOCiJ 
2.020$ 

110$ 
140$ 

90$ 
38$ 

SS$ 

A » twos n i M r U i i i i U M 

i'crtiço do •íommeuio-

BIO, I t 

Entradas : 

Da Cardiff, Chtronna: do Tarii, Cran 
Fard-, do Rio Urande, Unifiai a. 

Haliidas : 

Para Victoria, Nurnm-. para Buenns 
Airei, Jieseshii, para liuenns Aire«, Cin-
de; Paru Porlo Alegre, Jrif, Para Ma-
ceió, Mar/rhifí. 

SANTOS, 14 
Movimento do porto do Rio : 
Entradaa: 

O vapor naelenal Oiiasra, procedente 
de Paranaguá, 1 dia, coin varioi cencros 
277 toneladas, consignado a E. Wiiglit. 

Pallidas : 
O vapor luglcz Titian, para Nova-

Vork. 
O vapor inglor. Gicfilon. para o liavre. 
O vapor nacional (iiiaicii, p:,ra o Ilio 

do Janeiro. 
Ileapacliado : 
O vapor ulicinio Tiiaiiiitw, para 

Hamburgo. 

MACAU, 13 
O paquete Jsi/f, da empresa do bal 

e Navegarão, laliiu licutcm. 

BAIIIA, 13 
O. paquete índia, da companhia .Uoyd 

Austríaco-, sal, u lioutcm para o Rio o 
Santos. 

BIO GDAXDie, 13 
O paquete Jiaijjai a seguiu directo no 

dia 10. 

PBI.OTA1, 13 

O paquete lialila seguiu 110 dia 10 

DCSTEBIIO, 13 

O paquete Uapacff seguiu. 

PEicxAiinuro, 13 
O novo paquete all MnSo Print Sigis-

iimnd, da 'Ilarabure-Anierlca I.lnle». s.i-
liiu do inanljã para a Bailia, Rio o ban-
tos. 

— O paqneto alleirito Ihllafwio. da 
«I/inlis Kloronn-, chegou hoje, procedente 
de Kova-York. 

R l o v i n i e i i t o m a r í t i m o 

vAi 'onrs KfrEï! MIOS EH SANTOS 

Rio da Trata, Sarda 10 
Bremen, Hordcncu 21 
Rio do Janeiro, Garcia 21 
Génova, Sirio 24 
Nova-York, Tawfffion 20 
Rio de Janeiro, Garcia uO 
.Southampton, Nile 27 
Buenos Aires, La J'Iala 27 

TAP0EE3 A BAUir. DE BANTOS 

tienova, Saroia 10 
Hamburgo, Peiropol/a 20 
Bremen, Heidelberg 21 
Uenova, Sirio 24 
Buenos Aires, Kiic 27 
Rio de Janeiro, Garcia 27 
Oenovn La J'Iala 28 
Nova-York, Tamgioii 29 

Novembro : 
Bremen, A'orderiier/ 4 
Hamburgo, Sigismnnd. 5 

VATOBES EsrEKADOH KO IltO 

Hamburgo e escalas, Prim Sir/fs-
mit ti d 15 

Santos, Tnrnman li> 
Londres e esc , BeUaudcn IO 
Mittliilha c esc., Aquitaine 10 
Trieste e rs-., índia 17 
Itio da Prata, Les Andes 18 
Itio da Prata, Oraria 'íl 
Liverpool o nc . , Tintoretto 21 
Santos« Heidelberg 22 
Nova Yoik, Tetwgton 23 
Hamburgo e eac., Bahia 
Gênova o esc., Ilio Amazonas 2t 
Itio da Prata, Clyde "li 
Uenova, La Plata 28 

TArcui:« A 1!a 111it no uio 

Hamburgo e esc., Trienal an 17 
Nova-York e esc., Titian 17 
Rio da Priln, Aquitaine 17 
Portos do Sul, Itai/iaca 17 
Gcnova c Nápoles, Sai nia 18 
Nápoles e esc., Le.i Andes.. 19 
fîantos, India 19 
Liverpool c esc., Oraria.. 22 
Bremen c esc., Heidelberg 23 
Oer.ova e Nápoles, Sirio 25 
Southampton c cso., Clyde 27 

I i c i i i l i i i i o n t o s f l s e a o s 

BANT03, 13 

41:3008458 
13:4038230 
4: IOd.5200 

5152OO 

Total 59:2325094 

A Alfandega : 

Papel 
Ouro 
Consnino 
Estumplihas.., 

Recebedoria : 
Exporta-lo . 
Impost's . . . 
ICataapUhas. 

41:p "58982 
928003 
273000 

Total. 41:5258075 

Em' egual data do anno pasiido: 

Alfandega 18911118813 
Recebedoria I I 1:3798248 

\ a l c s - 0 1 1 r « 

SANTOS, 14 

I.onj'on Bank 11 7|H 
Hiver Plate 11 7|3 
CoMuiercio c industria... 11 29[32 
Banco AUoniflo . 11 7(8 

—RelaçSo dra exportadores q;ie bojo 
p garani direitos na Recebedoria ue 

nulas : 
Cirl iielltvi/ & C 7:2598?S2 
Z«rtnner, Bulow tí C C:93G$IG2 
tialhersoii & C :;..'i3i'S000 
Millier Si C 8:9078500 
Naumann Oepp & C 1:2879000 
Thaodor Wllfe & C 807*783 
Nussack & C 2318000 
.Siille.4 Toledo & C 1358000 
II. llel!i»& C 08837« 
i'rado, Chaves .V C 578'iOO 
E. Johnsíon & C 338-100 
J. A. Bouquet 253040 
A. Trommel & C 138250 
George 1'roy 03(77 
Fritz Fo.erWitt 39268 
Arbuckle & (.': 38260 
l.awrcnco & C 18370 
Diversos 1850̂ 1 

I t o c o l l i i i u c n t o <Ie n o t a w 

Foi prorogado para 30 de novembro de 
1903o prazo para recolhimento, sem des-
conto, dus notas do governo e bilhetes de 
emissão bancaria cm sua totalidade, e que 
passou a cargo do governo, r.v-n' 1Í0 de-
creto n. 2.400, de 10 do dezembro de 
1-390,,a saber: 

NOTAS DO OOVEBXO 

Do 5005, da 0* estampa; 2(108, 1008 c 
508 da 7* estampi; 2008 o 208 da 8» es-
tampa. 

KOTAft DOS BANCOS 

De 50, lOt, 208. 308, 508. 1009, 2f03 
e 5008, de to,las ns estampas : (.'redito 
Popular. C. edito Popular do Brasil, Es-
tados t'nidos do Brasil, Emissor do 
Norte. Emissor da Bahia. Banco da Ba-
hia, Emissor d ' Pernambuco, Emissor 
do Sul, União de S. Paulo, Nacional do 
Braeil, Bar.- o do Brasil, (nova emissão), 
Republica dos Estsdo Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

As notaa do governo, ora em sotnt!-
tuiçüo e todes os bilhetes bancarioa que 
não 4iverem sido aprenentadoa ao troco 
na Caixa da Amor(lsai;ão, on n.is repar-
tições federara, nos Estados, até o fim 
do aihidido'praso, incorrerão em des-
conto na fôrma das disposições em 
vigor. 

Acta—Os baneoa deita praça 1<Í ac-
ccitam eatas notaa até o dia I I d* no-
vembro de 1903. 

P r e ç o < !or g c n e r o i i n o M e r -

c a d o 1 Í5 d o M n r ç o 

08000 Farinha de mandioea 50 
Idem de mil ito. . . . • 
Milho 
Potrilho . 
Batatas . 
Batatal doces > 
Feiji» 
Ovoa dúzia. 
Perl), am. 
Frangos, OB . . . . . 
Gillhihas, ama . . . . 
Pato, um 
Carne verde,kilo.. 
Canade porcosai-

« » « » 

ia. 58000 a 
• 58000. 
• 38500 • 
. syxio . 
• 88000. 
. 38<ViO • 
. 78000. 

8700 . 
128000 . 
1*5110 » 
29OOO . 
28000 > 
8800 . 

»000 a 

48000 
109000 
9*000 

89000 

1*800 

9800 

bacaitiau; k i l o . . . , , 
Banha, kilo 
Aiiio». i'ci'to ; , 
Cabollas, ceuto,... 
Cirne sceca,arroba. 
Toucinho aalg.kllo 
Arroz Japlo,Mcca. 
Arroz Carolina,suo, 
Palmitos, du/las.. 

8. Paulo 14-10—903. 

IHM • 
18500 . 
28500 . 
485110 • 
89(H) . 
9500 . 

15*000 . 
ll&OOii . 
39OOO « 

10000 
8000 

198000 

39500 

A V I S O S E S f E C I A E S 

3V I e c l l o o a 

TR. 3. ALVES DK LIMA—da Ciiivi-r-
iid«de ilo Paris, ilrurgião da Beiioflcon-
rin Pcrlugueza e da Hanta <'asa.—Espa-
lialldade : luolcstins do 1,'iihonis, das 
Uns urinarias e pnrlos.--liesil : rna 
l'.rigadeiro Tobias, 94-A. Consult.: rua S. 
Edito. 26-A (das Í2 ás 2). Tolop., 301. 

GRÉMIO HO COMMEROIO DE 8. 
PAULO— TOSTO Mniico — i'r. Monteiro 
de Farms, dan II lis. (is 12; dr. Cum-
pua Scihra, des 12 lis. a 1; dr. Ulyssn 
Poranhn, fla I h. lis 2; dr. Xnvier dn 
Flivcira, das 2 hs. lis 3, e dr. Jiiver.al 
dc Andrade, dus 3 lis. in 4. Rna Direi-
ta. 37, sobrado. 'Jclcphoiio, 924. Caixa 
postal, 405. 

CR. ADRIANO DF. BARROS, CUWIIA 
HEDiCA—Consultório : rna do Commcrcto, 
f. «I« 1 d s 3. Renidcncia ; rua Ypirangi, 
82. Telephone, 922. 

DK. AZUREM FURTADO—Clinica ine. 
dica, com especialidade : moléstias do 
cnroçíio c doa iiulmfi-s. (Cciideneia, rua 
dn Liberdade, 103. Telephon«, 82. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Ur. 
Monteiro Vlanna, especisllita.' com prali. 
ia dos priucipacs hospitais da Franca, 
Ralis, Austria, Allenianha e Inglaterra. 
Rnidcncla, rei Maria Thema. 21. Tele-
phone, Od. Consultoria: rua S. Bento, 
t;7. Telephone. r;t«; de 12 is 3. 

CR. MATHIAS VALLADAO - Clinica 
medica, especialidade : aypjiilis, moléstias 
do s;,sícma nervoso, coryç.lo o pu!iu5es. 
ÇoiiiDltcrlo, rua da Quitanda, u. I, da 1 
iís 3 horas. Residency, rua da Consola-
ção, n. 2. Telephone. 052. 

LR. CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rador— Consultor!.', rna S, Bento, 51, so-
brado. Cônsules : de 1 is 3 da tard.i. 
Residcncia, rua Carão de Ilapetlnlnga, 73. 
Attendu a chamados a qualqu.'r hora. 

DP. BETTENCOURT RODRIOUES — 
Consaltorie rua 15 d» Novembro, 22— 
Consultas, das 12 tis 2 da tarde. Rcsiden-
r ^ i n a da Liberdade. 57. 

ER. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade cie Medicina de 1'aris. Clinica 
ir.rdita, com especialidade — Sr/pJiiiti e 
mtlttlias da relit. Uousultorlo': rna da 
K. Bento, 45, de. 1 á.i 3 horas. Hesi-
íer.cia : roa V. Verídúna, 57. Telepho-
ne, ÍGO. 

DR. VIRIATO BKANDAO.-Clinica m-> 
dico-ríinrgica e especialmente moleatiaa 
(IcB (reams pruite-urinario», peile e sj-
I m i l . Consultas da 1 ás 3, raa da Boa-
vista, 41. Residência, largo da Liberda-
de. W Telephone n. 100. 

c>-s tã tx s i a t, 

ANTONIO MOI.UAIU», px-profoíi-
r o r da Escola do Massagem, tio 
Par i » . R u a doa Gi tyanazes, 11. 04. 

A d v o g a t l o a 
RAPHAEL A SAMPAIO VIDAL—Es-

rriptorio, rua S. Bento, -i3 (a l tos da 
caaa Lv.pton). 

ADVOGADO—O dr. J . B. i.E O1.1-
VII IIA Pentkano nmdou-se para a rui 
D reila. 11. 22-A, onde iitiendeni, p.ira 
serviços profissionais, das 11 horas á 1 
e d:is -1 cs 4, ein todc.s os dias úteis. 

CS ADVOGADOS—Antonio Riboiro dos 
Eantof, Estevam dn Almeida, Gabriel Ri-
Leiro eles Fantos, Oacar Moreira, mula-
rem «cu cbcriptorio da rui do S. Bruto, 
li. 20 A, I ara a mesma rua, 11. 57. 

T ' i r a c l o a l i a 

O ADVOGADO Antonio Piíto da A. 
Ferraz r o solicitador Juvenal Aranha 
se in< umbetn de todo:» os servi.os inhé-
rentes il MUI 1 roíixs.ln. 

X ) e n t l a t a a 

EMILIO SCHMIDT — Dentista nisso 
qrasileiro. Consultas, das 7 horas da ma-
Ima ;'s 5 da tarde. Rua Victoria, 19. 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, 11. 0. 

A. BRANDAO, cirurgião di-nfista — 
\venida Rangel Pistana, 131, em frente 
ao Grnpo Escolar. Os trabalhos executa-
dos nesto consultório a-rão garantidos 
por vários annos e por preços .1 :m com-
petência . 

I Ef.TIf TA. — O efrargiilo dir,lata A. 
Ci st-lio faz qualquer trabalho dos mais 
«1 erífiçfiados e modernos da ana pro-
lirsâe, ] cr preços muitíssimo razdaveis. 
/.íceila j a(,amento un prtslaçõei, pre• 
ti GW ente ccntiadntfas. —Oabiiiete e ro-
idíi.ctli, rua S. Bento, 11. 18. 

M I S S A S 

U r . l Y c i i c r i c n A b r n i i c í i e s 

A mesa admlni-lratíva da Sanla 
Casa de Mis-ri-ord a, fazendo 
celebrar no dia 17 do lorri-nte. 
80* dia do psfiameiito do st.11-
1I010 Irmão D-'iiiid„r i'r. 1':Cle-

rico" José Cardoso de Araujo Abranches, 
uma uiUsa c:ti nuifragio de .sua alma, con-
vida para assistil-n, a todos 1» irmãos, 
parentes e amigos do mesmo, prevn n 'o 
que n missa terá logar na la do 

Hospital lia 8 1[2 horas da manlã. 

Soolodad8 de líedloln» • Cirur-
gia de 8. Paulo 

Sessão ordlnaria, dia 15 de outubro, 
léde o horas d» costume. 

I" s»rr-tarlo 
Dil. Dki.I'IIIHO ( INTUA a » 

C u l t u r a das floren 

O Sal de Wagner õ o adubo ideal 
pura as flores e plantas dos jardins. 

Em pouca tempo promove o ereael-
mento dss plantai produ/ludo Ilsres bo-
nitus ti bem desenvolvidas. 

Una 11« do preferincia para as IJores 
planlrdas ent tasos. 

Cada luta cuita 18. 
Encontra-se ns lois do Japílo, loja 

l lora, o na Drogaria Americana. 
11-0 

Charutos Havana 

Sortimento colossal, de todos os fabri-

bricautes; lucro 10 

Bt'A DIREITA, 59 

- C A B A N U N E S — 30-10 

orr i l H â brouri i i te. inf luen-
» " " l l i t a e t o s i e i rebel 
des. Silo extraordinários os res il-
lados obtidos com o Xarope grin-

i delia composto do phnrmaceutli o 
[Macedo Soarei, rua Aurora, n. 55. 

-Marca registrada. 31—25 

O J L L A Ç A & C . 
\c ; | 0 ( í i a n t « ' B d o c a l ó 

HI.1AI. KO 1110 

Uua Viscoads de Inhaúma, 71 
Compram qualquer qtinntidadô de rafe. 

ea^ecíalnients enfes l io ixoi . rni-i-
cto . eecolhp.r; eto. o pagum os melho-
res prcçoi do mercado. 

CAIXA, 154—TELErHONE, 899 

Rua da Conceiçãe?, 62 
S . P A U L O 80—15 

A oalaraidada 
Conllnúa cada vejí peior a falia de rv 

cur iós para todos c todos obrigados n 
comprar as Pílulas Sndorifieas do Loit 
Carlos, para se curarem da influenza qu 
reina epidomicamente por todas os par-
tes Para amdir Ss encommcndas, acaba 
do chegar grande sortimento r.a Drogaria 
Paulista ilo P.Vaz de A Iraci ia k Cora p.. 
que sempre trm sortimento de todos i» 
prcj.iar.nios de Lui:: Carlos, o tanibenina 
cnsa Lebre, Irniüo & Mello c cm De/tt»:. 
vado, na pharmada Barros. 8 -7 

MOLÉSTIAS DA PF.Lf.fi 

S y p J i l l i s 

Crgsms genitais e urinários 

l i1. VIEIRA DE MELLO 
ESPECIALISTA 

Trrli r syphilis n as molci'.las 
trinarias por processos efflca^ -1. 

íti.taUçrto I Rendeiida ;|j 

HA LintiTA, 65 [ AlamedaOlette,10I i 

Telephone, u. 510 (ml || 

-•--• - - - — — — - 1 

AaaooUçSo Pauliita doa Saoa-T 
torlos popularn pua tuber-
ouloioa 

Esta benennrlla Institui,,ío tem aclual-
mtlllo sua l- de a rna do Hostílio, n .21, 
onde recebe quiesquerdonstlvos destina-
dos á ciililciioia dos tuberculosos pobres 
e ui adbciiles dos quo uesejarem perteu-
cer ao grémio do tão plillautropicn aísocla-
Çâo, 15—14.. 

Pr i sco de ventre 
Falia de menstruação, dores de cabe-

ça, tonteiras, ninu-eslar, liemorrholdaa, 
vertigens, tíigestnei dilliceis, inoleitias 
do libado, excesso de bilis, i-urain-secom 
is Pi'ila» de TuyuyA M. Morato, pro-
pagtdas por I). Carlos. 

As legitimas e boas Pílulas de Tiynyá 
M Morato, remcdlo indispensável cm 
todas r.s cusiis, e de que todtS devem ter 
sempre pelo mcuos um frasquinho, ven-
de se eiu S. Paulo, na eisa Baruel A- C. 

(12..) 

OaUELUCHE, 
, : nervo-
I h.i, cura-se com o Xaroj in con-
t r a a Coqueluche, formula 
do cmiuenle clinico dr. Cie-

|iueut.o Võrreii-it. espc-lalisia 
ruir i. oleilia -ie creancss nesta 
rcnpitu! P b a i m a c i a - A u r o r a . . 

. 30—16 

I T ? " erum ar.tl-opbtdicò p r ^ t f * 

da sa luMiluto mru»therapier 'lè 

o 
dioçarias d* 

Ba IiihllUUo Mfilirthciapi 
rnul », contra a« i.iorJeduraçf 

c çft' -v.v?i ,jr*ri?a, 
o tiru'. í. A va; -î* m.» priacipatr 

P c r f v :ma r i i 3 

A' Ca.HX Nunes enti liquidando o H â 
grande sortimento üo pcrfomsria« por 
todo preço. 

Como touoa «aben», cuta rasa só tem 
arli^.s dc primeira qualidade. 

RU.l DIREITA, r»fj 30-10 

Eacovas o pen tes 

de toCai as qnalidadc», vencem »e por 
menos do cu.ito, para liquidar. 

C A * A N U N E S — R u a D i re i t a . 5 9 
80—S0 

liínffliteilft illiwgi-ii n üh.";ii«jih«iiiiií i» 

A G E N C I A 
O A S v 

L o t e r i a s i a C a p i t a l F e d e r a l 
Rua 1 5 de Novembro, 27-A 

E x t r a t t ã o 

© 0 0 
A m a n h ã ® A m a n h ã ® A m a n h ã 

t*florph«a 
Está hoje reconhecido quo a I'-rriv-! 

moléstia morphia cora-si usando por n!-
tílim tempo tio Elixir M. Morato, u me-
lhor depurativo quo se vendo na 

Cana Ba r ue l & C o m p . * 

H. I-AOI.O (13..) 

T u n w e s b r a d o s 
S ã o i n f l ammaçoes das articu-

lações, a companhada s mu i t a s ve-
zes do suppuraçoes . E ' u m a mo-
léstia g r a v o e lontra; á s vezes se 
é o b r i g a d o a cortar u m m e m b r o 
o f fend ido pa r a sa lvar a v ida d o 
doente. Aconsolliamo-i s empre ás 
pessoas accommet t i das desta tris-
te affecção q u e t o m e m oleo d o 
f i c a do de baca lhau de í íerthó. 
K ' o me l h o r depu ra t i vo do san-
gue, o eis p o r q u e eüe cura, com 
certeza o sem abalo, as molés-
tias proven ien tes d a i m p u r e z a 
d o sangue , ta^s como os tumo-
res brancos, as escrófulas, os hu-
mores fr ios, os ozagres etc. 

P o r isso, a Academia de Medi-
cina do Pa r i s t omou a ).; i io ap-
p r ov a r este med i . a i u en t o pa r a 
recommendal-o á conf iança d o s 
doentes. K ' o ún ico o'r»o rle fí-
g a d o de baca lhau que obteve es-
ta app rovaçao . Unia colhér, das 
dc sopa, a cada refeição. O v id ro , 
IJ fr . 50. 

A' venda em muitas bôas 
pharmarias o no deposito po-
rá 1 : ( 'asa L . F K È H i : , 10, r u a 
Jacob, Paris.-—Exija-se que o vi-
dro t niia o nomo do Berthé. j 

P . S. -Reconunenda j no s espe-
cialint?ntc o oleo do fi g a do de 
baca lhau íle Ber thé para as crean-
ças q u o necessitem de fortifican-
te o de depu ra t i vo . 

P ro tes to 

O doutor .Toit« Maria líourroul, juiz. de 
Direito da vara da comarca Je £ lo 
Pau!o. 
FAÇO aaber roí que o presente edital 

virem e o «'»u coM'ieiiniPiito inti^ressar que 
f.or parte do cidadão Vi>.nnt2 I' zarro rue 
foi r^i*a a seguinte petiç;Vj : Lxnio. cr. 
dr. jui/. de Direito ia vara commer^ 
ciai. Pi/ Vicer.ta Pizarro que tendo s.u 
viajante 1'clro Vidal recebido varias quun-
ti.is dc frrguwH da ca si oo iupp!i'a:ití», 
não tendo prestado conta» das quantia* 
recebidas, nem feito entrega do saldo ein 
s u poder, o suppl ante, corno basr: da 
faturo prjícdiíiiento. requer prrante v. 
'•x:.* a competente acçflo de prestaçSO 
de coutas, cujo feito foi distribuído ao S'* 
officio. Ocrorre, porém, que para evitúr 
futur s pr̂ l'ii/..-»» o no propositi de a 'au-
t-îi.ir sens dirt* t-"i p intéresses o supp'i-
' ar.'e tem iv.l-. !.i de pubij-tir pela 
i'.iprensa i ; r .; sto que Taz contra quai-
fjUcr pasani'-Vitn qui d est a dutaci.j (lean-
t ! s®j<i f'.-ito ú juclle viajante, requerendo 
quo l'Or tt-rmo M;ja tomado o jou proles* 
t>, di!Üe notificado <> «npplieado u j>u!u-
carlo na Drm.t requori ia. I). ao 'J" of i 
cio. por oiíile corre a arçío, pede defe-
rimento c K. ff. Mercô (tstava uma es-
tampiiíia de du> Mitos róis com <js dizeres 
seguintes) S. i';.u'o, treze du otiíubro de 
mil novecentos e tr s, Vicente Pizarro. 
—Despacho: I». ao 'j'', autuada, sim.fiáo 
Paolo, 13, outubro, lííOít, Hotirroul.— 
biatiibuição: Ao 2° officio. S. Paulo. 1.3 
de outubro de 1ÍK)3. Pelopidas T. Ramos. 
—TF.rsio r>n rno rrsro : Aos treze de ou-
tubro dc mil nove eiitos e tres, nesta ci-
dade dr, Sáo Pau'o, em cartorio eoiiipa-
receu Vieents Pizarro e por elle, empr • 
sençi da» testen>oniias abaixo osiignada», 
nse foi dito que na f<»rma d" sna pctiçüo 
retro, que fit a f.izcndo parte deste termo, 
protestava como de facto protc.taJo tem 
co: 'ra qualquer pagamento que desta 
data cm deanto seja f i to ao sjti viajan'.c 
Pedro Vidai, n : forma retro r- querida. 
Pe como asKim disse dou ff;, Ir.vro este, 
que n.ss.gno com as testemunhes ahaix--». 
Eu, do.lo Torquato Gomes I nstosa, oju* 
dant»», o escrevi. I - ti. Antonio LnJgero 
Sousa (-'asîro, f s ri vão, o »nbs -rt-vo. Vi-
cento Pizarro, in:'»'.» I.ui/. Jí^bo/.as. 
Aifredu C. P- rJ-a i; para que chegue 
ao conhecímeni > i • todo» ô  t resnados. 
mandei passar este e outrft^ •!.: e^unl 
teor, que s rilo pu! i ados r af.'ix.idoH no 
logar c'o « style, fiüo Paulo, I d-: outu-
bro de »:<».'>. Eu, Antonio I.udgcro de 
Housa Castro, escrivão, sul s revi.—-Jose 
Men in Boni rou?. 

Tcfloa devem dar preferencia a eeta Agencia gerai, visto QGr a qae tem voalida maíff 
cuniero deeortes grandee. 

O » p e d i d o s d o I n f e r i o r d e v « m « e r d i r i g i d o s a o s a g o n i e s í j e r a o a <1* C a m p * » 

n l i i u d o L o t e r i a » N a c i o i i a c f i i « Io I l r a s i l : 

C a r v a l h . o & G u i m a r ã e s 
A N T I G A C J X - S j A . a b t A . K r € 3 r S S 0 3 5 J -

2 7 - A — R U A 15 M M 0 V E M 3 R 0 — 2 T - A 
C a i x a , 6 1 7 — - E n d e r e ç o t e l o g . « P o p a e n s o » 

D I R E I T A , I S 
" l e r e n r i o " 

P r o f e s s o r 
com longa pratica, cn»ln» allcmäo, inglez, 
fraocei, irlllimetlc«, alg«lira o Morfbtu* 
ra(,-ão mprcontil. 1'rcco» modicos. íiua 
Gcnerjl .loráini, 2Ï i i la l/uúrtiun). 
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S 2 Cr U R OS 
í.-—1 

S. José do Rio Pardo 
A o s s r s . v i a j a i i U ' 8 

Os alaiso asjignadis aludam lions ani-
maiu .arrsIaOcs a 4$000 por <1 is, » c.iiiia. 
rod.-ia de confiança a i Traia ne 
i,<".ta cidade ri .praça P r ü d e r to do 
Morass , u.12. 

S . . Io«/- t i » l i f o I ' a i v F o 

costa & n \nnos io-i .. 

rir.pr, ita-«í solire garantiam dü t : u i . 
J0:ix»05jí00d, prazo de H a -1 annns. juro ' 
de 12 »,.; 20;lXi0ÍIK»0 a 25 IK.HlSlloO av ' 
itieSiiiD jirazo ; tom a razito de U "o ao 
anno e a prazo de ."> a 0 anno». pap;avcl 
, m presiaç,',.;8 de 51'5>, 10U$ 4 lõO.^llOO 
L'onforme o «mprestimo augmenta a prra-
ta-.âo. Informant's e explicações, rua de 
S. K' nlo, 2-B. ' 3—3 

i r a , 13 

F i la i C á F t r i f i i l o 

Ajndante para medico 
Offcrece-so um prallco, r ; " ' folappcff-

vado no hospital uiilttar d« ílrcalau (Al. 
Icmanlia); estevo dou» alui s cimo aja* 
daule na clinica particnlar do dr.Hecu«, 
especialista de doenças do nariz e ouvidos, 
o cinco aiinos como imfraagiita e banhei-
ra em dons grandes estabelecimentos ua 
mesma chiado, faz. operações cm callos « 
unhaB encravados. 

Unem precisar qtHra dirlgir-so a Au-
gusto E. Paul, a > cuidado de José iio-
üerto Paul, em Piracicaba. 0—1 

il« Q U A S S I A , 

m i i 
Ir. .'.testavlni! ". i maia bem a 

Ladas faz. o dcutiíU russo-brasileirj 

T . y i í i , : 0 S C E M X D T 

iîi.'a v iunaiA, 19 

i s a s / a s 

Capa radical tf.a tuberculose 

A i i i i u n c l o a 

i)I{I'.ClN\-SK de Ijjph Bolladorcs para 
Jotas ú rr.a l»rnj:»'.n:.i de Oliveira, 4 

1'abii a de Conservas, lir;>/.. 3-1 

piíARMACÍA n) de HOMEUP.\th:A iura« 
"do dr Mn r cos Arruda % «y item a HnU-
umutuv, t«'iido vidros e caixas sortidas 
dc nud:. imentuM do prer» do 18'H Kj 
411 «t H* dynamisarüo <i trituvu'.ùo, a.s 
ou r.:s ' aralas c-»::i pre- îs fixes r.-». :Íptos. 
—CAsrri.f.o i>\ uva aúoltiic s. l.i. — 
HÃO 1'ÀM.O. 30—C 

m m 1 T) 

ÏAD1CAL M TUBÉRCULOS 
KO PRÂZO 2>g 2 A 4 MESES 

Pelo system a o . 

-m-

C (.j is«5îaïîo, r u a tia AHMcmbiéa, l í í 
RIO 'CE .TAHEIEO 

o a n n n H 

Cura radical tia tuberculose 

\fENí)E-SE um bom ncgO' i<» de suecos e • 
molhados roo Quint no Boraytira, 81« j 

tend'» boa fri gue/ia. () n.otivo da vn-
da não desgostará o comprador. ú t 

m m g r a i s ® 
yEMDSDaS PELA 

A g e n c i a G e r a i d a s L o f e r / a s fia C a p i t a l F e d e r a l 
u 3 9 - R U A D I R K I T A — i m 

( J u l i o A n t i a i î e s «I© A f o r e i 

m m ml E ML 
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Dm IG8-5a Loteria extra^ida hontem 
• Bem como toda a dezena de n. 46531 a 46540 

10 p r ê m i o s n a i m p o r t â n c i a d e 2 6 : ! 5 5 S 0 0 9 
O pr«2niô a c ima f o i vendido ao freg-uoj desta c a i a sr. J o r onymo More i r a R ibe i ro , residente em San tos 

Oands de a m a n h ã D e p o i s d e a m a n h ã 

Sabbado proximo, 17 do corrente 
P R E M I O M A I O H 

I N T E G R A X S I N T E G R A E S 

Este graole premio fol vendida ne vareja desta impartante agencls,saùbado, T de março. 

A preferencia para a compra de bilhetes devi ser dada, por talos as motivos, a etil a j t i j « «aeriJ 'UJ» AGENCIA GERAL 

• T H i r 1 casa q u e Já v e ndou , po r 3 vezz i , n o seu i m p o r t a n t e v i r a j o , I T 1 I | | ^ 1 

U 1 1 I V - A o g r a n d e p r e m i o de 5 0 0 contou em b i l h e t e i n t e i r o t J i l i ^ í m 

O * pedidos do in ter ior derem ser dixiffidos ao agente gera l • ac tua l representante 
de Loter ia« Kaeionaes da B r a e i l : 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Campa-

Fabricadas nzs Esfailos-Unldos da America do ftsrie 
Punocioaando cm muitos paizss ezVangeiros o ãÍ73rsos Estados do Brésil 

S B -

D e s c a s c a i l o r d o c a f é p a r a 5 00 a r r o b a s p o r ti a 

D e a c a s e a ' l u r rte c a f é p a r a .'100 a r r o b a s p o r d i a 

D e s c a s c a d o r d e c a f é p a r a 2 0 0 a r r o b a s p o r í l i a 

Deacascatlor de café para 100 arrobas por dia 
Descascddor de airoz para 50 eaccai por dia 
Descascador de arroz pnra o eaccaa por dia 

e casa filial—rua do Thesour o, 5 
COBREIO. ÇAIXA 77-S. PAULO 

J " - — ' " MV «.n í V/J |/M* 
A s c a p a e S < ! a « I e s n c l m a s â o p a r a c a f » m e l a d o 

S e p a r a d o r e s e v e n t i l a d o r e s p a r a a r r o z 

Trabalho o mal« perfeito possiwel, o Descascador de café des« 
casca, ventila e taz iodas as d amais operações, de forma que mm 
«ornam desneosssarios os ventiladores, e absolutamente não em« 
pastam. 

Temos sempre em deposito moinbos part moer milho, café, earoço do 
algodão e indo rjae íòr necessário moer-se 

Também temos Motores aKr.ozene, novidade, de 21/2 até 30 envallos 

Rsi.ieHem-*e prospectos a quem pedir. 
AGENTE NO BRAS IL 

J E T . X J ' T ^ T O l S r 
i 4 6 — R U A D O C O M M E R C I O 

m . 

a 

c Ciscas de 

Laranjas amargas. 

TONICO. APERITIVO 

RECONSTITUINTE, FEBRÍFUGO 

RKCDMUCSnAItO Jos CONVALBCOTE8 

e a todos atacados de 

ANEMIA, CHLOROSE, NEUHASTHEMÃ, 

FEBRES, VERTIGENS ESTONACAES, 

ATONIA DÁS Vi AS Oi G ESTIVAS. 
L. RA.EOT 1 D ' D A V I D , Pr " dt l-claa», 

em C J W P l f i c M porlo .Sc PAnlZ-

Dc-poaitou c m todas as Pliarniactaf. 

0 mellior tonioo para o 

CABELLO 
É0 Touico Brasil 

Vidro , 2 $ 5 0 0 — N a drogaria de C , 

Martiu & C'., rua IWa Vista, 00.—Casa 

que distribuo êovpons em beneficio da 

Liga contra a Tuberculose. 30—24 

f . 

: l í 

I 
1 M 



W 1 .. . . : v J L * :JS 

p 

- » 

I 

i 

f H ! 
S:Í 

fjil 

I IS 
I : 1 1 1 

ü 
St* ' 

t i y 

I I 

I : I ! 

I i l l 
' t L : Ms; 

U r m 

mrMm 
: 

^ h ••in J 

f PHBMlij--Breack do Cíub Internacional 

Z8 PREMIO—Automovel do sr. Sylvio Penteado 

Estes carros eram enfeitados na 

L O J A D A Í N D I A 
RUA DE S. BENTO, 80 

A R T H U R D I E T S C H 

M O L É S T I A S D O F Í G A D O 
h K a j 

O l i l is lr do B O L D O e P I C H I do Or lando Range l é o Vmríi 
torrtadeiro e melhor especifico contra a» mo-

lostiss do fígado em gorai o as funcçoes 
digestivas ligadas a este soffrimento 

B' do etcli-nto professor da Facnhlade de Medicina do Elo da Jar.ciro, 
0 Kirn Fr. Dr . l le i i ian. in da Rocha Faria, a aogiiiute 
C honrosa iproelaçSo clinica que serve á historia therapeutlca 
deste preparado: 

.nu». Er. 1 Uannseeutieo Oriakdo IUjibiil - 8. C., 20 Outubro de 1895. 
_ i ,.ra !i emprego que tenho feito ha longo teuipo, de aljtuu« dos tomo. 
iircoarudos ptaarmacoutlcoa, Juluo-me bojo habilitado a vir espontâneo-
iiií to tfstouiuuhar-Tos a eflicnda therapeutlca que „fleetlvauiGilto pos-
aunni, WlciUndo-Tos ,;elo »puro de minlpulavlo com que tio oiposios 

.Entr^oulròa' salientarei o Elixir dê Boido e l>lchl, que preecrero dlarla-
1 «ate COIU vantagem manifesta na» oyperhemUi torpldas do ligado e 
<\eorimlM perturhaçSer fiinecloane« do apparelho UlgestlTo, frequcn-
tlseimas outro mis; assitu também to.)..9 os vossos preparados de Kola, 
que considero buperlores aos Importados do estrangeiro e que correi-
pci.'i.m COIU segurança ao objectivo thrrupeutlco a que se doatlmlo. 

S Y S T E M Ã 

& 

C O U R A Ç A 

Privilegiado por De cr. n. 3.811 

I m p o r t a n t e m e l h o r a m e n t o n o s d c s e a s c a d o r e s d e c h a p a s © e s t e i r a s 

conforms 

Avisamos aos nossos sinigos « fregueses que iutroduiituos um melhor», 

mento importanto no systeini de cliuras para dcscaicadorcs do café, consistiu-

do no seguinte : 

1") Nas novas chapas podemos gratinar a roslçilo das mesmas para com 

esteiro, /udopeiidcnte da elSBtieidado das mollB. 

2o) Póde-so alím disso fazer as molas mais moles ou duras, 

exige o cafií, indcpciidento da posição das chapas. 

3°) Graduam-se as cliapas e raolao facilmcuto com os dedos, uüo preci-

sando chave com trabalho penoso para esse fim. 

4o) Toda a superfície das chapas 6 olastiea, o que nío 10 tlava nas anti-

gas, nas quaes as cabeças dos paraítuoi quebravam café. 

ri") A chapa ó de aço, dobrada c temperada, tornando-so uma verdadeira 

couraça, de fúinia que dura quatro vezes mais que «a antigas. , c D . 

O Descatcadop com casa« chapas pôde ser visto «m a. P a u l o 

0°) Dovido li solidez, as chapas uSo alteram sua posiçlo, visto uSo po-

derem deformar-se tom o peso do cuté-condlçSo essencial para o bom dofcii-

cameuto. , . 

7") O avatrir.a dc chapi-cooroça podemos applicir a qualquer systema ae 

descasca dor, do chapa» o eiteiril-seji do nossa fabricaçio ou do outrem. 

Do exposto resulta quo o nosso descasnador, conico qno, P " causa da 

excelleute grartouçfio externa, por muito» lavradores é considera,li o melhor txl»-

teuf • com o applicaçSo das novas cliapas couraças, nío tem mais livil, por-

que, não podendo os cliapa» mais deformar se, t omar poaiçRo d"-«!;«»1 P e l ° 

pooo do oaftS, a graduaçio externa exerce sua funcçío com segurança sobre » 

posição das chapas para cora as esteiras. 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d B r e m e n 

SAUIDAS PAHA A KUBOPA 

V»por Norderney. . 
• Wi t tenberg . 
> Ha l l » 

dia t Is oorstabre 
dia Ut di > 
«h» 2 <» <kM«kr» 

O p a q u e t e a l l e m S e 

.. - . -J 

l ' a r a o m a i s i n l o r i n a ç n f « o « s rw 

PAULO 

RIA 
Ä r o i i s 

p r c l c n d e n l e « c l e v f i n d i r l ç j i r - s o 

rm S l l f l I Rio de Jnneiro 

U M U B C. RUA DA 0UTANDA.147 

• Com tnl «forco, que applaudo vivamente, honrais, per completo, u iadua-
11 in brasileira e a pharniacla nacional. • 

Cumprindo ct>ae de*er, Bubacrevo-me de V., etc.—Dr. B. aa Rocha Faria.* 

ï» rn garantia eiljd BO sempra a firma e o nom? d« Orlando Rangel 

D e b i t o Gera!: RUA G O N Ç A L V E S D IÁS , 41 - Rio -íe Janeiro 

C O N F E I T O V E G E T A L . L A X A T I V O E R E F R I G E R A S T E 

contra PRISÃO DE VEMTÍÍE 
Apphovado pela Junta central de Hygiene publica do Bra7.il 

Este laxante, exclusivamente vcfictal, 6 admirável contra 

n/fceycs do estornar/o o do fijado, icterkw, hile. Sua | 
ae.;&o 'ó rápida o benefica nas enxaquecas, r.ar, inchações do 

venire, provenientes de inflammação intestinal, porque nílo 
irrita os orgãos abdominaes. O I'urqatiTO J u l i e n resolveu 

o dilti oi! problema de purgar as crenuças quo i,ão acceitam 

pur; •a':vo algun. 

Deposito em Paris, 8, rua Yhisnne, e nas prácipacs Phsrmacias e Drogarias 

1 

FAHA 110 J li 

A z a r 

0 

6 8 

fcatiltado do hontenr. 
I Centena . . . i 
j Dezona.... 
Grupo 

Z e e a M e l l o 

T l SAÕ PAULO T R A M W A Y 
P A N Y 

Paga-se por um piano novo o a luguel 
de 50$ mensaes, o o piano é sempre do 
locador. . . _ 

F o r m a i s 2 O 5 0 O Ö m e n s a i s , p a g o s d o r a n t e 3 

a n n o s , a C â S Â B H S Í . f i a f ^ W o l f e r e e a á v e a d a e 

e a í r e g a , l o g o d o p e i s c a 1 p ? e s t a ? â o , o s a f a m a d o s 

Pianos Mû. Ibach Sohn 
premiados na3 ultimas oxpotições pela sua «ouo-
ridaae, solidez e Tselleza. 

I ' m p i a n o a s ^ i i n u t l ^ u i r l t l o verni n c u s l n r p r o p i ' i a -

m c n t i » 7 í i 0 $ 0 0 0 , « « t o ó , 3 » >e / . os 2 0 $ 0 0 0 . p o . s o 

r e s t a n t e i í « O é « t a i s «io < i u o o a l u y u c l « i u o s o p a g a -

couinMBA*ia, II, V0Q1 IILUIIINATIO A LUZ rtECTtlO* 

Baliirû, no dit 21 do oulti'uro p. f., pir.\ 

Rio de Janeiro, Ba!iia( Fflasloina, Lîsbfta» 
Antuérpia e Bremen 

levando iiasaajeiroi de 1* e 3» claniri. 
l'rejo» das pamijens de 1" ulisto para A u t a s r p U n B r j i n s i . 'turej» » 3 J. 
Eato jia'jueta tein lion o ni mai» modernas ticuoianmlasJaj par» pj«»»i«Jna 

di 3" classo, c teni coainlielro po-tai»ti«2 a horu'o. 
Preço dl» païaagrut de 3* class» para M a l o i r » o I i lsbSï , iaalaial) v i rn 

do mesa, réis 1358000. 
iiecebe passaRcirss pnra ai Ilhas do» Açiroi. 

• l'ara fretes, imaaaijeni o niais iatormay*»e<. trata-s» co:n oi ajentil 

Z e r r e n n e r , B u l o w & C . 
L A R U O M O H Ï E AX.TZit&Jl. 10-SANT03 

Rua de S. tëento, 8J-S. Paulo 

l ' i ï r a o s 

l i i t o w i ' . t l- i i o ru 

NOVA TAEEIaLA BE DESCONTOS 
consumidores quo paffam por medidor a rozão do ÍÍOO pels par 

Contas até 
• de mais de 

BOSOOO 
30*000 até 
4055000 • 
D0$000 • 
75®000 • 

IOO5OOO • 
20055000 • 
soofooo • 
4 OOiOOO • 

»5005)000 

4ÛÎ.OOO 
BOJOOO 
755OOO 

íoojiooo 
üooísotw 
300$000 
400$000 
500íi000 

terão o desconto dt 
ItJ 
15 
20 
•J5 
30 
35 
40 
45 
50 

consumidores poss»m, cBtrCuuto, gosar do desconto acima, 
dia 15 do niez que so sepuc ao do consumo 

Tara qne os srs 
no tscriplorio da Companhia alé . . . . . , .. 

As contas pagas ttjra do cacriptorio. ou depois do dia 15 do 

deverão mandar pagar as su.u contas 

nio terão desconto. 

J a n t e s EVSiicSielEI 
Superintendento 2 

T u l i e s í c u l o s e 

Poento do tubcrcnlosc pulmonar lia 
Bons annos, tendo recorrido a vários mc-
jkos que me desenganaram c mandaram 
«liir da cidade para o campo, cangado 
ie tanto soffrer som conseguir resulta-
do, continuando sempre com febre, es-
carros do sangue, vómitos de sangue, 
deitando-me do costas, pois, nilo o podia 
fazer do nenliun: lado, não dormia por 
jausa do muita tosse, nem tinha fome 
«fcaolutnmcnte, suando muito á noite. 
Hoje, depois de um mez e seis dias de 
tratamento pela systema O.Heinzelman», 
•na da Asscmbléa," poaso declarar cate-
;orbnmcnlc os seguintes melhoras: Nilo 
«nho mais lebre, nüo vomito nem escar-
)o mais sangue, durmo perfeitamente de 
iualquer lado, como muito bem o só te-
ilio uni pouco dc tosse durante o dia, 
lentindo ntett estado geral muito sati.sfa-
itorio, estando prompto a dar qualquer 
Hformaç3o a quem dearjar. 

2 Luis Rodrigues ita Sitia 

Kua do Mcrcado, 6G. 
Como testemunha, JcsJ Joaqiim Ticuo 
Travessa do (luedes, 35-E. 

D e n t i s t a 
O cirurgião dentista Anniba'. Vitra 

rtira qualquer dente, por mais dorido que 
«eja, cm 24 lioras, com um proceísi de 
aua invenção. Obtura a amalgama, a os-
co ertUicial, a esmalte, a granito 011 mas-
ca, por 88000. Obtura a ouro por 10» 
B 258000. 

Restaura deutfs a nnro, por mail dit-
• ficii que seja, por 25>i ti 40$ (nüo em-

Eregando o ])rocrsso brusco do niurtello). 

impa os dentes e os torna alvos por 5$ 
a 208. Extrai dentes sera dôr por 58. 
Coiloca dentadnraa com ou sem chapas; 
dcr.teS a pivot, coroas de ouro e incrus-
trações do brilhantes. Trata da< moles-
lias da bocca o corrige t.s anomalias den-
tarias. Os dentes da primeira dentiçüo 
podem ser tratados e obturado« do mes-
mo modo quo os do adulto, evitando 
assim 06 tumores, as iiiflammações e os 
listulas £cngivac8; alfocçSes bttccaes, 
que muito concorrem para a debilidade 
geral das creaitças. 

Todos os trabalhos «Jo garantidos, of-
lerccendo tedos os objectivos hygienicos 
e a mais rigorosa antiaepsia dsíitaria taj* 
derna. 

CoranlUs e operaçOes, das 8 horas áa 
4 da tarde. 

B u a de S. Bento, 41 
S O B R A D O (m) 

Não ha mais calvos 
E' a utiica preparação puramente vegetal que, sem o menor 

receio, pude s"r applicada. porque ii3o ó nociva. A Oriiinia é 
um preparado nacional fabricado com o maior cuidado, em 
grande parte é extrahido das raízes c fructos cora quo os in-
dígenas que habitam as extensas regiüts do Norte do lírasil 
fabricam uin olco auiareilo, quando em bruto, com o qual Ta-
zem uma especie do pomada para a cabeça. Conto ninguém 
ignora, os indígenas brasileiros possuem lindos cabcllos pretos 
c immensamento sedosos, tão macios que até parecem velluuo, 
c ti muito raro ver-so um bugre do Brasil com cabellos bran • 

cos ou pintados, nem mesmo cm avançada edade; porque seri? 
Devido ú raca não é, devido á uliuientaçSa também não, ]'Or-
i|uanto os nossos selvagens slo carnívoros o pouco ou nuoa se 
alimentam do lierva», não pode deixar díi «crsenão a Graniu, 
a pomada que os índios usam, a causa dos seus cabellos serem 
tão prelos, fortes o sedoius. Não resta a menor duvida, pr.r-
tanto, que a Granun faz nascer Cabello* e combat.; a taipa. 
A Graniia cura lo la e qualquer moléstia do couro cal olliido 
c dá brilho aos cabellos. A Graúna vende-so nas principais 
perfumarias c drogarias d> Itio de Janeiro e de S. l'aulo. 

D e p o s i t o 

Em S. Pau l o-B f iRUE l & 0 . - L a r g 3 da Sé (O 

C a u U s T A 

Únicos pedicuros em S. Paulo 
Especialistas cm extracções de callos, 

oliio de perdiz etc. Cura radical dc unhas 
encravadas. 

Attendent chamados a domicilio. 
Consultorio. rua de S. Bento, 21. 

COMMISSAE. IO 

P a g a s t i as c o n í í i s d e v e n d a li 

BC—RUA DA CONCEIÇÃO—68 

Cai i a do correio. S. PAULO 

v i s í a 

00-51.. 

% 
UR0TR0P1NE 

JU en j - . i l . t n i 

REMEDIO PRECIOSO contra u DOENÇAS 

<03 RINS, da BEXIGA e i>. PRÓSTATA 

BLEfiORRHAGIAS — CVSTITE 
OOTTA-RIIECMATISMOS-ALBCMINUIUA 

M r:IIHI H típuoides 
PARIS - ít, PiacB dos Vosgts,2l- PARIS 
íiljlr iitn tiii fruti « Mlritt di Ur. BlIIlnl'1 , 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campainhas, para-rain, 

rortitneiito completo de todos os nuts-
liati fcrtencentes a esta arte. Fazoiu-li 
ilitlallaçCcs c concerto«. 

<-• l u i . r K o b a s i u - í U S 

ItTíC io o.'t.ior, 3—Caíxi poilJl.íJ? 
B. PAULO 

THE ATRO SANT'ANNA 

Sexta-feira, 16 de outubro de 1903 
ULTIMO CONCERTO 

tom o valioso concurso da »ma. «enhora Maria Maté do Am oro« o 
e de Luiz ChiaífarelU qna •• preitam gentilmente 

P r o g r a m m a 

MARCA REGISTRADA 

P r e m i a d o na Expos i ç ão 
. Nacional de 1889 

Á L A V O U R A 

Anulytaüo no TnMituto Aqronomko 

do Estado dc S. Paião, c reconhecido 

um dos melhores Formicidas. . 

Ped idos aos F a b r i c a m 

A lves M a g a l h ã e s & C ^ 

R U A D E S . P E D R O 7 3 , S O B R A D O 

XIO DC JANEIRO URAZIL 

GO—15.. 

A i é i n <1!nso, a 

j i rndor o direi to «1«' 
p iano , o reecüoi' — 0 $ «Io 

,\SA B U K T I I O V I Î X a o o o i n -

n q u a l ^ u o r t a m p o , d e v o l v e r o 

c a d a j i r e ^ t a ç à o p n g a . 

€ M a f i a r e I I . i & C . 
2 Q , K U A I 3 E Î S . ES ES N T O , S O 

t**.) 

a r o p o d e B u s a r t 

Société Générale do Transports Maritimes a 
vapour do Marseille 

O C E L E B R E V A P O R F R A N C E Z 

L E S A N D E S 
Eiperado no dia 17 da outubro, aahiri 

G é n o v a o 

dépoli da indfspsnsartl detain, p i n 

] N T a p o l e a 

Proços 
1* classe—Génova o 
ï* . —Génova 
8* • —Gouova 

du passâ eiu 
Nápoles 630 fr«. 
Nápoles 500 fr«. 
Napol-i 150 fr«. 

At.! Paris, 
Idem dito, 
Idem dito, 3' 

A Conipanlili vendo passagens até Paris, nas condições loauintej: 
ris, ida 1* ciasse, frs t>73 I Idem dito, tdi o volta, 1* claMJ. Iti. 
Ito, idem, 2» classo, frs 602 I Idem idem, dit» 2* dita, f r i . . . . . 
ito 3* dita, frs 109 | Idem idem, dito 3" dita, t r j , . , . . 

CONTEtWO 0 LAC TO-PH OS PH A TO Ü8 CAL 

Apphovaoos TELA JUNTA d'HYGIENE DO niO-Dn-JANEIRO 

LGCiO-FhOSPhCaO Cie cal contido 110 XAROPE 

. 0 

o 

no VINHO de DUS ART á o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Filo fortifica o endi-

*rêita os ossos das creanras Rachiticas, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles o lymphaticos c os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres rjravidas fazendo uso do V I N H O ou do 
XAROPE de DUSART supportão bom o seu estado, 
sem fatica, sem vómitos, o dão a luz a creanças fortes 
o vigorosas. O LdCiO-PlWSphCltO tiB Cül torna rico o 
leite das .Imas o preserva as creaitças da Diarrhea verde e 
das moléstias proprias da cpoca do crescimento. Pela sua 
iiillueneia, a Dentição á fácil e opera-se sem convulsõos. 

Bspesilo ce Paris, 0, rue Vivien®, e nas prínclpaes Pbarmacias. 
meamrmmmotnsMmmsamaBK 

^ V I B O S m a r í t i m o s 

dita, 

Para passagom 

Í\1 
311 

mais informi^js, cora os comlsaaUrioi 

A i t t a e s d o s S a n t o s & C# 
Em S . 1'aulo, r u a dc S . Itento, 

l im Santun , r u a 1 d o \ovoniJ»ro, <»3 
Kio de Jaueiro—rua I a do Março, 8». 

Hamburg' Südamerikanisch.a 
DaiïîpfscliiEffn-hrta ©sseliacliafú 
ESPüctii. EüTBr. surros p. iiiiinuiiao, cou ESCAT.41 r a i n a 

u a m a i: r.tsu'iA 

VAPORK3 A L AHI3 

P K T K O P O Ï . I 3 . . . . 
SÀO VAÜI.O 
B A H TA 

21 da ouUbrt 
Ï1 • 
11 de Dovetukrt 

ü w p a o J , BrasiS a»d HiverF^aîa Sfdanîsr 
EiîMIA LAMPORT k HOLT 

Sei-viço ds p.i3sagaii3 pni-i Nova ïo.-'t 

Tf:.VXYSOX '3901 Ions.'. 
T1STOUIC1TO 1*1 tous.) 
JiYJ/O.V 3'Jül tons.; 

Bo Snntcs 
L'.l do outubro 
M do novembro 
20 de novembro 

B o R i o 
1 ilo novembro 

17 do novembro 
2 do dezembro 

PA. Q U E T E 

1* I'ARTK 
em mi maior. 

LIVBABIA MAGALHÃES 
2 ! ) , l t u a d o Ç o m m c r c i o , 

Acaba de receber: 

Novo tratado twual de PIXTÍHA 
de ídifioio e llccnrafão 

estudo das cores, óleos, essências e ver-
iii/.cs; descrip^lo dos utensílios e ferra-
mentas. explicaçOfs detalhadas para a 
pratica Uoi trabaltos. pintura a nleo. a 
eolla, a tal, a sflicatc, « cera, vidraria, 
tintura, donradttra, imitaçja das madei-
ras. mármores e bro:izes; differentes re-
ceitas o processis etc., por Paul F leury , 
uai volume orr,? !o de tjuuierosas gra-vu-
i-ia o i l o r i d « , — b r «nc. .18000; 
pelo ' orreío, t.i.-is ."itX» ri"'ia. A' venda |.a 
livraria dc Pedro de S. Magalhães . 

£'.>, EÍ'A no COM.MERCIU, ?9 
1 0 - 6 . . . 

O p a q u e t o u l l o i t i l o 

TUCUMAN 
Ca;)t. II. IIANSBEN 

sahirJ, no dia 15 do c)rre.ite,,para 

Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 
Todos US vapores destt Companhia tém a bordo cotiuheirj p o r u j u z . fjr.ii-

co vinlto de tneat aoi paesiceiros do 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia slo de constrncçjo moderai, ilu-nim 1 >l i 

luz eléctrica, possuindo esplendi,1 >s acooairaodaçSes pari pamjíeirji da l* o 3' cl Hl i 
Para fretes, paisagem c mais informações^ com os ayeutei: 

3ES. Johnaton & C o m p . 
R u a d o C o m m e r c l o , ISJ—S. P a u l » 

Compagnie des Transporte Marítimas 
Paquebo t ! ponts-français 

PARA FINADOS 
EirOSIí.JO PEIillASEXTB 

DE 

TUMÜLOS,ESTATÜÀS, 
anjos, vasos, pedras de aepvltnra e oa-

tros trabdilios tonseucreü, na 

Maimoraria Italo -Brasileira 
DE 

M. Tavolaro » Caiaj». 
Kua Haião Kapctlnl̂ ga, a. 9 

es. Paulo 

Proximo ao Viadncto 

(4.170 TO?IELAOAS) 
I l lu in i i i ado i» lu* «ïleelrioa 

Saiilrí do Ri j da .lauoiro, n> dia 17 do coironte para > 

© Ï ^ E J W - ' S r O T F l . ' E S 
Recebe possigtiros t',s 1* o cli-ses para os portos aci'Ui e pir i 

2 i l j 3 i . 3 i l . E t A . T J 0 3 
Este paquete proporciona ao3 passageiros todo o conforto nemsirio ej.a vil. 

geni mais rápida 'ius via Inglaterra, o som os Inconvenientes da baldeaçli. 
Preço da pass.igera de 3" classo do Iii) de Jau-ira para Nova-lfori, 913" 

(dollar»,'moeda americana) e de Santos, *iU6''°. 
Oi pniaetrs Tennyaott o Byron têm também canarotes superior'S tli I ' i 

3» classes, custando mais Si-V" cm 1" classe, o S l i " eui J» clasiJ pira cl U ala.ti. 
1'ara passagens e mais Ittformaçilej, trata-se : 

E m 3. Paulo, com 

Geo I I . O rodle, rua da (Juitaii i l i i , 3 («uhrail») 
E m üantos, com os agents ! 

F . S . H a m p s h i r e >V ('.. L t l „ r u a 1 5 «le X o v s m h r o , U i 
E no B i o com os agaats i 

\ o r l o n V e ç j a w « ',., I . d . , r u a 1 ' r i t i i e i r o d » " d a r j o , .">H 

para violino e piano, ar. 

Maria Maté de Amoroso. 

Tltom-

Cesar Thomson e CliiaffaraUi. 

, srs. Tliom-

1—Tiauxtemps—Concerto n. 
aon o (.'liiaffarelli. 

?—Saint Satni—«Etude Va'ae-, esma. sr. d. 
}—Tltojneon—« fiercense sesndinava. 

B vorak —b) Dan/» Miava, sol tnen . 
111. —f) id. id. lá b maior, sr> 

2* PARTE - -I 
Portiul—DivertiT.rntc «L'Arte dei Arco-, entrata. gavott», vnr 

son e CbtaffsrelH. 
I—Schumann — Etaces sympltoniqnes. para piano, exma. sra. d. Maril Maté de 

Amoroso. 
8—F»ï»nlni-Pl iaat«s:a pari violino e plano, sr». Thomiai e € liiaffarelli. 

PREÇOS Frias. 10«OGO; camarotes. 36Í00O: baleio, primeira fila, 89000; 
«atras fttis, ú$«IO; cadeiras de platés, XÇOnO; galeria nnmerada, áMU"; gertes, 
SJOOO. Os billtete» à vends, deide já. na .Cmfeitiria CsstellOes. e ÍJr«s»»rie 
Fnl i i ta , e ras ca l» de mu.iças : ( liiaffarelli & C., Lévj- e na L i m r i a CiviiiHçio. 

NOTA—A C u » Léry offerece giutilmnte • seu grande piioo d l cisa Be-
•fcst«in. 

r r l n * i v i « r f A s O 1 | 2 I m p i « « m » w » l o 

" M I N E R V A " 
Gnjaoiiia is Sogorn Marítimos 6 Tsrrsstrss 

AGENTES G E R A E S 

Ferreira Junior % Saraiva 
RUR r/a Estação, 27 

Societó Gcnéralo de Transports Maritime» 
vapeiir do Mar^cillc 

O CEI.EKIÍK VÀPOrt 1'ltAN'CEZ 

M I V 
Esperado no dia 20, levará passageiros para ' v. < 

Génova © Nápoles 
Preços das passados 

1* clltse—(Itnova e Nápoles 6õO frs. 
2" . —(lenova e Nspolei . 5-i0 frs. 
3» • —(lenoii e Xapoles.. 160 frs. 

A Companhia vende passagem ate Paria, n>s condições seguistes : 
Ate Paris, ida, 1* dane. frs . . . . 073 | Tdem dite, ida o volta,1* elisae, frs. 
Idem, dito, idem, 2" cla.se, frs... 502 I Idem id«m, dito 2" dita, fri . . . 
Idem dito, 3* dita, frs 100 | Hèm tdem, dito 3' dita, frs 

Para paasigens s informações, éom os ccnsigutirioi 

A n l u n e s d o s S a n t o s k € . 
Em S . rn-.il«, r u a do H. Reu t« . 2Í» 

E m S a n t o « , r u a 1 5 á • N a v e m h r » , « O 

M i o d « j a n e i r o , r f l a t ' d e u i a r y o , U 4 

"M 
Mi 

O esp lend ido paque te posta l 

A Q U I T A I N E 
esperado da Europa em Santos, salilrá, no dii 17 do corrente, pira 

M O N T E V I D É O e B U E N O S A I R E S 
Previne-se os «rs. passageiros tle que, na agenda ein S. Paulo, rui de Slo 

Bento, n. 2!>, vendem-se bilhetes le passagens para todos os vapores, quer fiçau 
cscilas em Santos, quer partam directamente tio Uio. 

Para mais inforntaçôei, com oi agentes 

A n t u n e s d o s S a n t o s & O . 
Em S. Paulo—Ru» de S. Kento, 29. 
Eni S an t o » —Rua 15 do Novembro, 05. 

COMPAGNIE DES MESSAGERIES MARITIMES 
Paquebot ! poste-français 

O esp lend ido paque te poata l 

CORDILLÈRE 
Esperado do Dlo d i P n t i em SantM, no dii 20 do corrente, sihira pir» 

L i s b ô a e B o r d e a u x 

\ 

O esp lend ida t ape r 

esperada dl Enr.ipi em Santos, sibirá 21. part 

Moiitevidéo e Buenos-Aires 
Previ ne-ii ei sra passageiros de qie. a i agencli d l 8, Pini», r y da 8. B«l 

t», 29. veudem-ie Mthttfi de psMigeni psri todos os vapores, «»er f i ç i » " " " 
em Sani« qoer pjytai« directim-nte 4o Bio. 

Par« mais iofofrttsçíes, rem os agentes 

A u t u a e o ë M ft«aiM * O b 

S . Pau l « , r u a de 9. Reato . U 9 . 
» m i o * . rWa 19 de \ove«rt>ra, 


